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Introdução

[image: image]


A autoestima está relacionada com o modo como entendemos nossa personalidade e o mundo em que vivemos. E essa percepção, embora não deva ser alterada pela força, pode ser modificada naturalmente, através de uma nova abordagem à vida.

O propósito deste livro é exatamente esse, ensinando de que modo podemos aprender a viver melhor, com mais resultados e mais felicidade.

Diz-se que a autoestima e o auto-respeito surgem com a autoconfiança, a qual não pode ser fabricada, mas antes deve desenvolvida através dos resultados que obtemos com nossas experiências pessoais. Portanto, se aprendermos a tomar melhores decisões, e aprendermos a criar experiências mais enriquecedoras de vida, podemos realmente alterar toda a nossa existência e criar um futuro com um propósito mais forte. Perante tal futuro, viver uma vida cheia de realizações pessoais e fantásticas oportunidades, apresenta-se como normal ao nosso novo estado de ser. Esse novo estado de ser, corresponde a uma nova pessoa, muito mais consciente de si e de seu potencial.
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Capítulo 1 - A Razão nas Emoções
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Se pudéssemos caracterizar a ordem universal numa só palavra chamar-lhe-íamos amor, pois o conceito exprime a necessidade de perfeita simbiose com vista à confluência de energias e interessas comuns — que reconhecemos como empatia.

A palavra amor é geralmente mal-compreendida, pois é confundida com afinidade, apego e sentimento de pertença ou conforto. E embora o amor possa realmente de fato ser visto como uma forma de prazer, ou uma maneira mais ampla de explicar o prazer, o amor a que me refiro aqui é o de pertença a uma ordem universal, que nos eleva e nos torna melhor. Portanto, este é o amor à disciplina correta de saber viver.

Só quando encontramos o amor perfeito, o amor à disciplina, encontramos o verdadeiro amor.

Este é também o amor à verdade, o amor à ciência, o amor à matemática e o amor à justiça.

Todos nós, de algum modo, buscamos esse tipo de amor. São as imperfeições da alma que nos afastam desse estado e que nos descaracterizam.

A descaracterização do auto-amor e do autoconhecimento costuma ocorrer através da intelectualização da realidade sem associações de ordem emocional. Ou seja, é quando racionalizamos e justificamos o que nos sucede, sem visualizar um plano maior de propósitos e efeitos necessários, que perdemos o significado do conhecimento adquirido.

Isso não significa que todos os traumas e dificuldades tragam consigo lições positivas, mas antes que todas as experiências nos ensinam mais sobre nossa personalidade, nomeadamente, o que queremos continuar a experimentar ou o que deveríamos recusar aceitar.

A diferenciação entre emoção e razão coloca ambos os conceitos em planos opostos, no entanto, toda a racionalidade que não parta de uma análise objetiva e personalizada é suscetível de apresentar erros. 

Entre estes, o mais comum é o erro de associar conceitos diferenciáveis, e diferenciar conceitos semelhantes.

Para que uma análise seja objetiva, os significados abrangidos devem estar imbuídos de lógica, e essa lógica dever ser criada pelo indivíduo, a partir da sua experiência pessoal, resultante de vivências e propósitos. Logo, toda a identificação, seleção e diferenciação, surge a partir de uma associação particular de significados que encontram resposta no plano emocional e que, não obstante, são passíveis de ser generalizáveis.

A emoção, que poderá se traduzir em positiva ou negativa, encontra o seu máximo expoente no que é bom e belo, pois só esses elementos incluem a lógica num plano infinito e, por isso, amor e conhecimento são indissociáveis.

Não pode existir verdadeiro amor sem conhecimento verdadeiro, e o verdadeiro conhecimento só pode ser obtido com amor-próprio e amor pela vida. Só uma pessoa verdadeiramente empática e apaixonada pela vida, poderá estar predisposta a obter o conhecimento mais verdadeiro, o qual, por sua vez, fortalece a sua atitude apaixonada — representação duma abertura para o que é universal. E, neste âmbito, é possível conhecer autorrealização no seu estado mais puro.

Estas são as pessoas que abraçam o desconhecido, em sua realidade e nas pessoas que encontram, porque enquadram a escuridão, o desconhecido, em sua luminosidade provida de emoções positivas.

Obviamente, tal requer treino, e como referido antes, é um treino efetuado através do amor ao conhecimento verdadeiro, amor-próprio, e amor à vida.

Lição 1: Deveremos analisar nossas decisões com base na nossa personalidade e nossas emoções, e escolher apenas o que nos permite evoluir como seres humanos dotados de inteligência e emoções.
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Capítulo 2 - Aprender a Controlar a Imaginação
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A disposição para nos colocarmos num estado de espírito ideal, pressupõe várias regras:

• Predisposição para viver sem ego;

• Ausência de perspectivas narcisistas;

• Disposição para amar com humildade;

• Capacidade para respeitar os outros.

O amor, fruto de sensações, não pode ser fabricado. É um estado espiritual de descoberta, intrínseco a uma existência feliz, e que está presente em todas as dinâmicas, que nos unem ao conhecimento verdadeiro e que impulsionam para níveis superiores de consciência.

Este tipo de amor constitui uma associação às leis universais, e como manifestação desse estado, representa também a associação à realidade presente. Só podemos evoluir para estados de autorrealização maiores quando aprendemos a amar a vida presente.

Quem descobre este tipo de existência, pode, de modo profundo e dentro das leis universais, assimilar com facilidade o que lhe possibilita maior consciência das interações inerentes à existência. Isto não trata de uma consciencialização de ordem metafísica, mas antes prática — no modo como comunica com os outros, e o que escolhe observar nas outras pessoas.

Esta pessoa pode, de mode consciente, sentir para além do que os olhos lhe mostram, prever para além da informação transmitida pela experiência do real, e usar a imaginação para tomar decisões futuras importantes.

Esta atitude pode requerer uma atitude mais criativa perante a vida, mas com o tempo, essa atitude se mostra natura, especialmente, quando a pessoa decide comunicar com qualquer pessoa, de qualquer modo, sem assumir expectativas sobre a interação.

Por exemplo, recentemente procurava uma casa para viver. E o modo como escolhi essa casa foi, primeiro, através das pessoas com quem comunicava. Ia excluindo as pessoas que não me pareciam simpáticas, honestas ou de fácil comunicação. Depois, quando tinha que escolher entre três casas, fechei os olhos, e em silêncio, depois de relaxar meu corpo e mente, imaginei visitar cada uma delas.

Sempre que me aproximava de uma das casas, tocava na porta, e pedia para entrar. Quem abria essa porta era eu mesmo, no futuro. Ou seja, estava imaginando uma conversa comigo mesmo nesse futuro. 

As perguntas que fazia ao meu eu futuro eram sempre as mesmas:

— Como te sentes aqui? Crês que fizeste uma boa escolha?

As respostas que obtive foram interessantes e inesperadas, pois cada um desses eus futuros, me disseram a verdade sobre como se sentiam na casa, e como a vida deles era. Falaram também comigo, em minha mente, sobre como sua vida estava naquele momento, o que me permitiu obter maior consciência sobre como o local onde vivo afeta minha existência, produtividade e resultados.

Com base nessas experiências mentais, escolhi a casa que se apresentou como a decisão correta face ao futuro, e não aquele que me parecia a melhor escolha no presente. Ou seja, escolhi com base num futuro hipotético, apresentado na minha imaginação.

Em geral, este tipo de exercício permite que nossa alma experimente um estado de realidade que é mais abrangente e completo.

Poderá parecer que tal experimentação é apenas fruto da imaginação, mas realmente, quando meses passam, percebemos que essa imaginação estava revelando um futuro muito provável de acontecer. 

Lição 2: Podemos aprender para além do nosso campo de experiências imediatas, quando usamos a imaginação e tentamos quebrar nossos hábitos com as pessoas que vamos conhecendo.
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Capítulo 3 - As Razões da Consciência

[image: image]


Uma pessoa se torna mais consciente de si quando sabe qual é seu propósito de vida, mas é difícil descobrir esse propósito sem experiências suficientes que nos permitam saber quem realmente somos.

Eu mudei minha vida muitas vezes, porque sempre tive diferentes propósitos e sabia pouco sobre mim mesmo. Nunca pensei se escritor, porque não me considerava inteligente o suficiente para isso. E realmente buscava apenas uma profissão estável durante grande parte da minha vida.

Com o decorrer dos anos, fui obrigado, pelas experiências várias, a reconhecer que muita gente me odiava devido à inveja, e essa inveja estava associada com meu potencial intelectual. Portanto, o único modo de usar esse potencial de modo livre, seria trabalhando para mim mesmo. Mas em que área? 

O fato de que sempre possuí imenso conhecimento em relação à maioria das pessoas, tornou óbvio de que deveria escrever livros. E embora não acreditasse que isso se pudesse tornar numa profissão a tempo inteiro, foi exatamente o que fiz para mudar minha vida.

Portanto, o propósito veio até mim. Mas demorou, porque não me conhecia o suficiente e estava lutando contra correntes opostas.

Podemos obter informações por via intuitiva que auxiliam na tomada de decisões e na descoberta de nosso propósito existencial, mas a maioria das deduções que fazemos sobre vivências do passado não estão sempre corretas, e nossas premonições sobre estados futuros requerem uma mediunidade que também requer treino.

Os erros mais comuns que fazemos quando somos novos, dizem respeito a fazer conclusões rápidas com base em observações. Estamos demasiado obcecados com o reconhecimento social e a popularidade.

Quando você é jovem, faz suposições rápidas sobre as pessoas e então se considera muito inteligente por causa disso. Mais tarde, fica mais rápido nisso e se torna uma pessoa cínica, sempre esperando o pior e assumindo muito com base no que você vê em vez daquilo que ouve, e se considera muito mais inteligente do que antes. Mas se você for sábio, se acumular sabedoria suficiente, verá que suas conclusões não são tão importantes quanto as pessoas sobre as quais você tira conclusões. 

Não conhecemos ninguém por acaso mas sempre nos predispomos a certas interações sociais, pela nossa atitude e mensagens não-verbais que transmitimos.

Todo mundo tem algo a lhe ensinar, e que você pode nunca descobrir, se estiver concentrado no vaso que incorpora a alma, em vez da alma nesse vaso, e se sua atenção estiver mais centrada na interação do que na responsabilidade sobre a interação.

Poucas pessoas crêem que podem alterar suas experiências de vida, mas isso é realmente possível, quando você escolhe com quem deseja dialogar e em que momento.

Quando nos tornamos mais sábios, não julgamos as pessoas pelo que vestem, pelo que aparentam ser, suas profissões, e muito menos a cor da pele, mas pelo comportamento e pela atitude que têm connosco. 

Do mesmo modo, aprendemos que a maioria das pessoas faz o oposto, e aquilo que pensam a nosso respeito não tem importância alguma, excepto a que é atribuída com base em expectativas pessoais.

Até as pessoas que parecem menos importantes na nossa vida, podem nos ajudar a descobrir aquilo que é mais importante em nós, e que não vemos.

O estado mental oposto é, como é óbvio, o estado daquele que faz conclusões rápidas com base na aparência de outra pessoa, seu país de nascença ou cor da pele.

Lição 3: Aquilo que os outros pensam de nós não é tão importante como o modo que têm de olhar e analisar o mundo, portanto, podemos ser responsáveis por nossas interações através da escolha consciente das pessoas com quem interagimos.
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Capítulo 4 - O Reconhecimento da Realidade Condicionada
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Para que a ligação à rede do dinamismo universal seja fortalecida, é necessário compreendê-la perante os seus princípios e leis, e compreender seu mecanismo de desenvolvimento, o qual é fruto da interação de todos os elementos que nela intervêm. 

Chamamos a essa rede de geometria sagrada, mas porque a geometria é dinâmica, estou-me referindo aqui a uma vivência sagrada — a harmonia com a existência de acordo com princípios espirituais.

Na Maçonaria, Deus é chamado de Arquitecto Universal, porque tudo o que existe na nossa vida pode ser compreendido mediante essa rede de explicações e símbolos.

A matemática é uma das tentativas mais precisas que temos de conhecer esse plano divino. Mas também pode ser compreendido a nível pessoal, e mediante a análise de nossas experiências diárias.

A diferença entre compreender uma rede cósmica, que conecta e forma toda a realidade que conhecemos, ou não a compreender, é a diferença entre um estado de liberdade consciente e um outro de liberdade inconsciente e representativo duma existência ilusória. 

Por outras palavras, a pessoa que vive de modo espiritual, compreende a temporalidade do mundo material, e entende a realidade como uma reflexão de impulsos pessoais. Enquanto que a pessoa que não entende isto, se sujeita às suas experiências para fazer uma dedução sobre seu estado de vida.

A pessoa que crê que é livre porque segue as regras impostas pela sociedade, é um exemplo de alguém vivendo a liberdade de modo inconsciente. Por outro lado, a pessoa que se aventura por cidades desconhecidas, onde nem sequer sabe falar o idioma local, mas faz isso com uma atitude clara de autodescoberta, tal pessoa segue um estado consciente de liberdade — sua liberdade não é condicionada mas antes reconhecida através da reflexão do mundo interior no mundo exterior.

Costumo dizer, a quem me pergunta porque estou no país onde vivo, seja esse país qual for, que minha resposta não é tão importante, como saber porque fui embora de outros países. Pois a consciência positiva é equiparável e equivalente à consciência negativa. Não podemos acelerar nosso desenvolvimento sem saber o que não queremos em nossa vida. Portanto, quando viajo para um novo país, não estou apenas a passar por aquele local, mas a procurar algo em minha vida que está à minha espera naquele novo local, e que se relaciona de algum modo com experiências anteriores.

Como sei isso? Sempre tem sido assim. Sempre que procuro algo novo em minha vida, devido a uma insatisfação constante, novas experiências surgem e que alteram minha forma de viver. Isso pode estar associado a um novo relacionamento, conhecimentos que precisam ser obtidos, ou simplesmente descobertas relacionadas com a natureza da minha existência.

As explicações que você dá aos outros para suas decisões nunca são tão importantes como os motivos que encontra dentro de si, e que podem ou não ser explicados.

Nunca vamos conhecer a montanha que precisamos subir, se estivermos concentrados na cidade onde vivemos. Por outro lado, aquela pessoa que busca o amor, mas não se ama a si mesma, não vive o amor-próprio, não gosta de sua vida, e detesta seu emprego, dificilmente vai encontrar satisfação nas personalidades que encontra.

Embora seja verdade que a felicidade deve ser obtida pela vontade, e após a consciência da insatisfação, nunca será encontrada até que exista um estado de perfeição interior, em que estamos em equilíbrio com nossas emoções.

Isso pode ser conseguido através da meditação, de caminhadas longas num parque, e através da música. Mas se odiamos nosso corpo, personalidade e aparência, um trabalho semelhante deve ser realizado, no sentido de nos sentirmos mais saudáveis, disponíveis para dialogar com os outros, e de cuidar de nossa alimentação.

A aparência, a personalidade e a saúde não representam estáticos do mundo físico, mas aspectos em transição. Todos vamos envelhecer e eventualmente morrer. Mas durante as transições, podemos nos alimentar com frutas e vegetais em abundância, para nos sentirmos bem com nosso corpo. Podemos fazer uma atividade desportiva, para que nossa mente esteja mais ativa, e para que não nos sintamos deprimidos. E podemos também cuidar de nossas relações com outras pessoas, para nos mantermos felizes e em bons termos com os outros.

O plano divino está aí, nessas mesmas experiências e realizações. Pois tudo e todas as pessoas que nos fazem sentir mal, podem e dever ser evitadas.

Lição 4: Tudo no mundo físico é temporal e passageiro, pelo que só os motivos que correspondem às aspirações da alma importam. Nesse sentido, é muito natural que não possamos explicar aos outros as razões de nossas decisões.
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Capítulo 5 - A Ilusão do Sentimento de Liberdade
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Nunca somos totalmente livres no contexto premeditado da sociedade e na dinâmica que nos embala perante esse contexto. Sempre somos empurrados por circunstâncias inesperadas, os desejos dos outros, e a cultura em que nos integramos.

É difícil viver sem sentir estas pressões. Logo, nossa liberdade só se manifesta perante a consciência da responsabilidade individual — o que podemos e devemos fazer para encontrar os melhor fluxos de vida, e que muitos entendem como sorte.

Portanto, embora possamos repensar o passado e imaginar o futuro, nossa responsabilidade está sempre no momento presente. O futuro depende de nossas decisões e o passado não pode ser alterado mas apenas compreendido e aceite.

Quem somos está sempre reflectido nas nossas decisões tanto como nas nossas indecisões e ausência de decisões.

Por exemplo, quando uma pessoa experiencia racismo, violência, e algum outro tipo de injustiça, todas as pessoas que observam mas não fazem nada, tomam o lugar do agressor. Essas pessoas pensam que por não se envolverem, não sofrem implicações, mas aquilo que observam e sentem as define. Nesse sentido, automaticamente absorvem repercussões cármicas.

No futuro, em esta vida ou noutra, essas mesmas pessoas irão se encontrar no lugar da vítima que observaram, e vão sofrer o mesmo abuso para compreenderem a realidade a partir de outra dinâmica.

O mundo real, sendo um reflexo de si mesmo, forma uma linha contínua que se conjuga com planos superiores e inferiores a ela. Quanto mais cada um aceitar a sua responsabilidade dentro do contexto particular em que se insere, mais depressa e facilmente encontrará seu caminho — a sua verdade —, a qual traduzir-se-á em felicidade. E quanto mais nega essa responsabilidade, através do que observa e sente, mais se inferioriza intelectualmente.

A violência e injustiça que se observa mas perante a qual se recusa responsabilidade, afeta a consciência do observador. Por isso a televisão promove tanto a violência. O objectivo dessa violência é a dessensibilização do observador, para que, perante injustiças sociais, as pessoas se mostrem passivas, e insensíveis, exatamente como estão neste momento em todas as partes do mundo.

Isso, naturalmente, favorece aqueles que estão no poder, pois podem abusar das pessoas sem sofrer repercussões. Quanto mais violência as pessoas observam, mais passivas se tornam.

É por esse motivo que cada vez mais vemos um aumento no nível de violência e horror que os filmes mostram, com muitos assassinatos, zombies, terrorismo, guerras, etc.

O caminho contrário, de consciencialização, implica um construir de pontes com a realidade, através da leitura, do conhecimento, das amizades que fazemos, etc. São essas pontes com a realidade que expandem o nosso universo de possibilidades e aumentam nossa capacidade para atrair resultados positivos.

O resultado final deste comportamento, será a junção dos elos opostos, a capacidade para conciliar perspectivas opostas, para aceitar personalidades difíceis, para suportar pessoas teimosas, e muito mais. 

A consciência que se transforma a ela mesma, reformando as estruturas que operam na apreensão da realidade, é uma consciência realmente poderosa, pois seu estado naturalmente altera o estado dos outros.

Lição 5: O mundo interior está associado com o mundo exterior, e aquilo que observamos também nos define como pessoas. Portanto, devemos ter o cuidado de não nos sujeitar a experiências que baixem nosso autoconceito e denigram nosso estado emocional.
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Capítulo 6 - As Causas Contextuais do Sofrimento
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Todas as experiências são relativas ao nosso ser. As pessoas que conhecemos apenas podem interagir com a imagem que lhes apresentamos, e os preconceitos que possuem em relação às nossas origens e aparência.

Podemos ser bem aceites num país como pessoas de cor negra e não noutro se tivermos cor de pele branca. Podemos ser vistos como uma ameaça, se nossas expressões faciais forem interpretadas desse modo por pessoas de certa cultura, e ser admirados como pessoas de personalidade forte noutra cultura, onde essas mesmas expressões são mais comuns.

Numa cultura em que a agressão física dita o respeito comum, podemos nos sentir fracos como pessoas inteligentes sem força física. Mas numa cultura em que a inteligência seja favorecida, podemos nos sentir como pessoas fortes.

Com as pessoas com quem estabelecemos relacionamentos, o mesmo acontece. Certas palavras podem despertar antipatias, enquanto outras palavras despertam interesse e emoções positivas. E no entanto, tais palavras saíram de nossa boca com base no que sentimos nos dias anteriores, nossa autoimagem, e nosso estado emocional.

Nossa confiança afeta também o modo como os outros nos percebem, mas é difícil ser confiante quando vivemos com preocupações, medos e ansiedades.

C.S. Lewis disse: “A dor que sinto agora é a alegria que tive antes.” Pois só podemos sentir tristeza e sofrimento pelo que perdemos. É difícil sofrer por aquilo que nunca se teve. Nesse sentido, todo o sofrimento respeita ao que se perdeu, desilusões a traições, e não são resultado de nossa imaginação. A imaginação não nos faz sofrer porque se encontra dentro do reino das possibilidades.

Portanto, o sofrimento é na verdade a ideia de que não se pode ser feliz, mais do que a infelicidade causada por uma experiência anterior.

Se considerarmos as nossas reencarnações, em muitos outros corpos e culturas, ao longo de milhões de anos, verificamos que a estrutura de pensamento desenvolvida numa vida foi trasladada para uma segunda existência, continuando assim o seu desenvolvimento.

A identidade, no entanto, teve que ser reconstruída, sendo que a felicidade surgiria no bom equilíbrio da adaptação, e a infelicidade numa acomodação sem compreensão da nossa identidade.

Assim, sabemos que a felicidade está associada à compreensão da realidade de acordo com nossa identidade, e quanto maior for a consciência de nossa imortalidade, maior será o potencial para ser feliz.

O contrário, é precisamente a ideia de que somos o que temos, ou seja, é a ausência de esperança, a ausência de autoconsciência, e mais importante que tudo isso, o desistir — a identificação com estado actual.

É natural que com os anos, não vamos ter o mesmo nível de motivação e entusiasmo que tínhamos como crianças, mas o jogo da vida só se perde com a desistência. Enquanto você for capaz de sair da cama quando desperta, de desenvolver projectos, e de trabalhar consistentemente, todos os dias, como se cada dia fosse o último, nada lhe é impossível. Todas as barreiras e desafios são, para tais personalidades, apenas oportunidades para reajustar o rumo.

Você não perde nada quando termina um relacionamento, um casamento, quando perde o emprego, quando perde todo o dinheiro que tem, ou quando as pessoas que mais ama o traem ou morrem. Você só começa a perder quando desiste de viver.

Não existe um fim para quem está disposto a recomeçar.

Naturalmente, você pode não encontrar as mesmas paixões que encontrou antes, mas pode encontrar outras novas paixões. Se seu objectivo era ser dançarina profissional e seu corpo não mais lhe permite isso, por exemplo, está no momento certo de descobrir uma nova paixão que não se limite ao corpo.

Lição 6: Do mesmo modo que a realidade exterior muda, a realidade interior deve mudar para corresponder a essa mudança. Por outro lado, também devemos mudar quando a realidade exterior não corresponde às nossas necessidades pessoais.
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Capítulo 7 - A Descoberta do Estado da Alma
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A realidade, enquanto manifestação dum plano universal, pode ser compreendida mediante a análise dos padrões intemporais, pois estes permitem conhecer as regras responsáveis pela constante dinâmica em transformação.

Estamos associados a essa verdade, que se repete de modo negativo quando lições não são assimiladas, mas que nos impele de modo positivo quando podemos sentir amor no mundo.

Não me refiro aqui a um amor forçado mas antes descoberto. Pois realmente podemos ter que viajar bastante até encontrarmos uma comunidade onde nos possamos sentir aceites.

Este sentimento resulta de uma vivência sentida, mais do que entendida de maneira lógica ou forçada.

Quando nos afastamos de algo devido ao medo do desconhecido, recusamos parte desse amor, e quando procuramos nos aproximar de tudo, expandindo nosso leque de interesses e a abertura ao exterior, a compreensão das diferenças, estamos a amar mais e em maior amplitude.

Somos dotados da capacidade para sentir felicidade bem como sofrimento, para que possamos encontrar o nosso caminho nesse plano divino. Afastamo-nos do que produz dor e aproximamo-nos do que produz bem-estar e felicidade. E as emoções servem para nos auxiliar na construção e desconstrução de codificações de modelos de pensamento durante o processo existencial.

Todas as pessoas vivem com esses modelos mentais. As decisões que tomam, o modo com tratam os outros, o que evitam ou atacam, e o que buscam com entusiasmo, tudo isso parte de experiências de vida.

Como expliquei a um amigo Norte Americano, se eu crescesse num ambiente racista, onde as pessoas se afastam de mim por causa da cor de minha pele, me insultam e desprezam devido apenas à cor da pele, e me tratam como se eu fosse um terrorista, é exatamente assim que me vou sentir ao fim de algum tempo.

Se depois alguém me der uma arma e a oportunidade de matar toda essa gente, com certeza que vou fazer isso com prazer.

Ou seja, as pessoas são tão vítimas do terrorismo como também são a causa disso, precisamente devido ao modo como segregam e tratam aqueles que poderão um dia responder do mesmo modo.

O mesmo se pode dizer sobre os refugiados da guerra, que buscam abrigo nos mesmos países que enviam soldados para destruir suas habitações e modo de vida, e isso em nome da paz.

Embora a paz seja um argumento frequente, todas as guerras são realizadas com o objectivo de obter lucros. E receber refugiados que estão dispostos a realizar qualquer trabalho por um salário mais baixo que a média, e que aceitam empregos onde existe falta de interesse pela população local, é realmente um lucro para as nações que enviam militares para atacar os países desses refugiados.

Estes planos, realizados por governos, embora interajam com os planos universais, não seguem as mesmas regras. Pois o plano divino é baseado em amor, e as pessoas com frequência mudam o mundo com base na ganância, egoísmo e ódio.

Estas duas forças estão em permanente conflito. Dum lado temos as trevas, compostas por pessoas invejosas, racistas e gananciosas. E do outro lado, temos uma minoria, composta por seres de luz, que são altruístas, inclusivos das diferenças nas pessoas, e empreendedores em projetos que beneficiam a humanidade.

Lição 7: As dinâmicas do mundo manifestam diferentes experiências dependendo da localidade onde nos encontramos, pelo que, ao escolheremos onde viver, estamos também a escolher que tipo de experiências desejamos viver.
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Capítulo 8 - A Importância da Consciência do Perdão
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A diferença entre o lado obscuro e de luz na vida, sempre se reflecte na nossa alma. E é realmente difícil viver com ódio, tristeza, e depressão, sem sentir os efeitos diretos dessas emoções tóxicas em nossa mente, saúde e resultados.

Não existe uma cura para o sofrimento que não inclua o amor. Esse amor, naturalmente, surge por meio da felicidade, compreensão, tranquilidade, e do perdão.

Isto é o mesmo que dizer que o amor pela vida tem que surgir pelo amor próprio, e este amor próprio depende de um equilíbrio com o mundo exterior.

Por este motivo, é fácil de explicar o perdão quando entendemos o contrário, o ódio. Pois o perdão é tão-simplesmente a recusa do ódio. Você não perdoa para esquecer, mas para não odiar mais. Pois é difícil evoluir espiritualmente quando odiamos alguém.

Muitas pessoas nos maltratam ao longo da vida, principalmente quando estamos a evoluir mais depressa, porque instintivamente sentem que elas mesmas estão a ficar para trás nesse processo. É por isso que amigos nos insultam através de piadas, quando falamos de nossos sonhos, ou nos apontam nossos defeitos, quando falamos de algo bom que entro em nossa vida.

Muitas pessoas diriam que esses não são amigos verdadeiros, porque nunca evoluíram o suficiente para perder todas as amizades que têm.

Quando você evolui rápido, até um patamar muito alto, de bem-estar, felicidade e abundância, muita gente se vai ressentir disso. É uma reação tão forte que a maioria das pessoas não consegue evitar em si mesmas. 

O ser humano, naturalmente, tende a se ressentir de contradições na sua realidade que refletem seu mundo interior de modo negativo.

Em geral, o que acontece é que essas pessoas vão encontrar racionalizações para seu próprio comportamento, e que justifiquem se afastar de sua vida.

Elas fazem isso, em grande parte, de modo inconsciente, para poderem reequilibrar seu mundo interior com o mundo exterior que reconhecem como seu.

É por isso que, em geral, as pessoas não querem apoiar seus amigos em mudanças que possam alterar o estado das amizades que mantêm com estes.

Aprender a viver, é também saber como lidar com estes conflitos, e não deixar que interfiram em nossa caminhada, até porque são inevitáveis.

É aqui que o perdoar, nomeadamente perdoar a traição, é tão importante.

Esta atitude requer maturidade, mas também autocontrole. O autocontrole interfere com a nossa habilidade para lidar com o processamento mental da informação. E o único modo de desenvolver o autocontrole é através da disciplina e do exercício constante do sacrifício em pequenas doses.

Por exemplo, uma pessoa que todas as manhãs desperta para ir correr durante dez minutos, quer esteja calor ou frio, estará melhor equipada para lidar com suas frustrações e desilusões.

Vários estudos realizados com Wim Hof têm mostrado que a capacidade para lidar com temperaturas de frio extremo, ajudam a manter uma mente mais sã e capaz de lidar com os desafios da vida.

O fato de que grande parte dos empresários de sucesso foram praticantes de artes marciais, ou militares, aponta no mesmo sentido: a capacidade para o sacrifício físico, aumenta a força mental para a autodisciplina.

Poderíamos simplificar esta teoria, e dizer que o trabalho físico ajuda na disciplina e saúde mental, e tal também estaria correto.

A melhor cura para a preguiça e a procrastinação, é realmente a disciplina através do trabalho com o corpo.

Lição 8: É mais fácil aprender a perdoar os outros e ultrapassar nossos traumas quando nos habituamos a vencer desafios em nossa existência e procuramos alcançar etapas mais elevadas na vida.
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Capítulo 9 - O Limite do Potencial Mental
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O ser humano só pode controlar o que compreender, e só está disposto a compreender o que é capaz de sentir de modo positivo. Perante uma experiência forçada, este mecanismo apresenta-se através de desvios ao comportamento normal, nomeadamente, interpretações erradas da realidade.

É daqui que surgem os apegos ao ego, e a obsessão com a necessidade de aceitação.

Quando uma pessoa acumula demasiado conhecimento de modo forçado, ou quando se força a viver um estilo de vida que não a satisfaz, essa pessoa também tende a perder a capacidade para raciocinar com lógica.

A lógica que apresenta neste caso, acaba sendo limitada pelo seu mundo mental de inseguranças e medos. E a partir daí, o exterior, e não o interior do sujeito, controlam suas ações e decisões.

Por isso muitas pessoas inteligentes cometem tantos erros básicos, e são frequentemente consideradas emocionalmente ignorantes. Não são capazes de distinguir os outros com base no que observam e sentem, porque se distanciaram de sua realidade emocional.

Por outras palavras, problemas por resolver no plano emocional, poderão transpor para outras áreas, interferindo com o processamento da informação em todas as situações que possam ser interpretadas numa base emocional. E estas situações são quase sempre as mais determinantes em nossa vida.

Esse campo de ilusões, formado a partir de assimilações superficiais, entorpece a habilidade para manter a consciência desperta e garantir o autocontrole, colocando o indivíduo num estado de perigo eminente face ao surgir de um distúrbio emocional.

Quanto mais as emoções são ignoradas, mais provável é que uma pessoa se torne psicótica.

Esse estado não surge num momento, mas de modo gradual, primeiro através da ansiedade, da insônia, e das dificuldades em comunicar com os outros.

Só mais tarde, esses estados se transforma em outros problemas mais graves, quer para a saúde, quer para a relação do individuo com seu mundo.

Chamamos a esse estado negativo de depressão, mas a depressão é apenas uma forma superficial de olhar o problema. Em realidade, a pessoa deprimida está em desequilíbrio interno, desconectada de si mesma. E embora o sintoma possa ser o mesmo entre muitas pessoas, cada uma requer uma resposta diferente. E é por isso que a psicologia moderna jamais irá resolver o problema da depressão. 

Drogar as pessoas deprimidas com psicotrópicos, não é resolver a depressão, mas atacar a consciência da própria pessoa, que se interpreta como estando contra ela mesma. Ou seja, os psicólogos e psiquiatras partem do pressuposto de que o problema da depressão é uma espécie de autoflagelo — um ataque da mente contra si mesma. Mas este princípio não só está errado como é perigoso a longo prazo. Pois, a partir daí, o indivíduo entra numa espiral decrescente de sofrimento, em que o medo de viver controla a competência decisional do sujeito, conduzindo-o depois a experienciar mais daquilo que procurava evitar.

Imagine o dono de um apartamento, que quer alugar seu espaço mas tem medo que futuro inquilinos o destruam, como outros fizeram no passado. Ele vai mostrar essa expectativa em todas as pessoas com quem falar, o que irá afastar aqueles que não se sentem confiantes em alugar uma casa de tal homem. Como resultado, vai atrair precisamente aqueles que ignoram o que ele diz, ou seja, os que podem destruir o apartamento.

O mesmo sucede nos nossos relacionamentos. Se tememos ficar no lugar de vítimas, tendemos a empurrar os outros para posições de responsabilidade sobre nossos sentimentos, o que, naturalmente, irá selecionar aqueles que aceitam tais posições e as exercem livremente. E estes são exatamente os mesmos que estão dispostos a tomar posições agressivas.

Repetimos os ciclos de nossa existência, porque permitimos que o passado controle nosso presente. E no entanto, é tão fácil mudar nossa atitude, que podemos nos questionar porque isso se torna difícil com os anos.

Por exemplo, passei tantos anos mantendo uma atitude séria, devido aos empregos que tinha, que anos mais tarde, quando alguém me pedia para sorrir, não conseguia mais. Passei tantos anos não sorrindo, odiando minha existência, que quando tinha que sorrir, não mais isso saia numa foto de maneira natural.

Parece ridículo, mas a verdade é que demorei muitos anos para aprender a sorrir de modo natural. E no entanto, é fácil fazer os outros gostarem de nós quando sorrimos para eles.

As pessoas tendem a mostrar muito mais resistência e antipatia perante pessoas que se mostram sérias. E é por isso que estava a atrair exatamente as mesmas experiências que queria evitar.

Percebi que a mudança de atitude se associa a um conjunto vário de experiências pessoais. Portanto, quando nossa vida muda, devemos ser também capazes de mudar nossas roupas, nosso modo de vestir, nossas emoções, e nosso modo de pensar. Caso contrário, tendemos a repetir as mesmas experiências do passado, não tanto porque não aprendemos algo que deveríamos saber, mas porque rejeitamos avançar com o que sabemos — as novas oportunidades diante de nós.

Lição 9: Devemos manter a predisposição para alterar tudo em nosso modo de pensar e exprimir emoções, caso contrário iremos atrair as mesmas experiências do passado e por mais esforços que possamos fazer para alterar nossa vida.
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Capítulo 10 - As Mensagens Ocultas da Vida
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Todos os caminhos na vida pressupõem uma escolha e é a partir dessas escolhas que a realidade se transforma para nos fazer passar determinadas mensagens. 

O que temos que aprender jamais se modifica, independentemente de onde estivermos no mundo e de quem conhecermos. Apenas o contexto em que tais experiências têm que acontecer podem ser alterados.

Esses contextos dependem também de nós, de com quem desejamos compreender nossas lições e de que maneira desejamos que isso suceda.

Ainda assim, tudo nas novas realidades que conhecemos, irá conspirar para nos fazer vivenciar os mesmos sentimentos do passado, e isto até que sejamos capazes de os ultrapassar, substituindo estes por novos modos de viver.

Aquilo que sentimos molda nossa estrutura mental e é aqui que as necessidades e os desejos, bem como os desinteresses, assumem significado. Por isso tendemos a atrair experiências semelhantes às do passado. Pelo menos, até que tais padrões mentais se alterem.

Isto acontece porque existe uma relação direta entre o que mais amamos e o que mais evitamos. Tendemos a desenvolver paixões com base nas experiências negativas que tivemos antes.

Será que eu me iria tornar escritor se pudesse transmitir a mesma informação, do mesmo modo, a uma quantidade maior de pessoas? Provavelmente não! Certamente não escreveria tantos livros, pois estaria mais ocupado a falar para multidões.

Quando nossa existência é difícil, devemos aprender a contrabalancear esses sentimentos com experiências de paz, caminhando num parque ou numa floresta, para podermos repensar nossas prioridades na vida. Caso contrário, iremos tender a compensar os desequilíbrios da personalidade com decisões que não estão propriamente alinhadas com nosso propósito espiritual.

A maioria das pessoas vive deste modo, por isso sempre sentem que, por mais que se esforcem, não encontram o significado da vida. Esse significado está sob o controlo de forças externas a elas, e até que tomem consciência disso, nada lhes vai trazer felicidade permanente.

Os significados definidos pela intensidade dos nossos sentimentos, nem sempre correspondem àquilo que aparentam ser. Muitas memórias de sofrimento, por exemplo, não existem para serem lembradas, mas par que possamos nos desprender da carga negativa de energia ainda presente em nosso corpo e afetando nossa saúde.

Por outro lado, a realidade transforma-se num paralelismo quase perfeito em relação com nossa alma. Quando mais rápido aprendermos a alterar aquilo que sentimos, mais depressa vamos verificar transformações em nossa vida.

As pessoas que não mudam muito, que passam muitos anos em ciclos que se repetem, estão na verdade solidificadas em sentimentos e pensamentos antigos. Estão a evoluir de modo muito vagaroso. E esses estados mentais tendem a atrair mais dificuldades de ordem física e financeira, que reforçam ainda mais os mesmos padrões de pensamento.

Não fosse a distância no tempo dos acontecimentos, os quais dependem sempre, no que respeita à sua temporalidade, da intensidade da emoção — sendo as emoções mais fortes, as que atraem mais depressa novos acontecimentos —, poderíamos dizer que as pessoas que não mudam, têm medo de mudar sua vida, do mesmo modo que as pessoas que não conseguem mudar sua vida, temem a mudança dentro de si mesmas.

Existem muitas pessoas que se queixam de sua vida, mas realmente não querem recomeçar uma nova existência, numa nova cultura, e reaprender a existir com uma personalidade diferente, melhor adaptada ao novo contexto.

Como verifiquei com meus próprios alunos na China, aqueles que não tinham qualquer interesse em mudar sua personalidade e sua vida, realmente se sentiam infelizes na Europa e nos Estados Unidos, e estavam o tempo todo a contar os dias que restavam para voltar à China. A liberdade de pensar e exprimir de modos diferentes os assustava, e por isso passaram o tempo todo de seu estudos, trancados no quarto, lendo e vendo filmes.

Por outro lado, os alunos que mais aprenderam com as mudanças, não mais se viam capazes de voltar à China, pois como eles mesmos afirmaram, tinham mudado tanto que não mais eram capazes de viver num país onde não existe liberdade para pensar, expressar e tomar decisões independentes.

Lição 10: Nosso mundo exterior é um reflexo do mundo interior de emoções e crenças, e tendemos a repetir esse mundo exterior porque reforçamos nossa personalidade através de desafios e desequilíbrios emocionais. Portanto, precisamos repensar nossas prioridades para criar um futuro diferente.
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Capítulo 11 - Como Diminuir a Força das Dificuldades

[image: image]


Quem somos, assume uma relação direta com o nosso passado. A nossa realidade é permanentemente transformada na mesma proporção da nossa capacidade para compreender e integrar a influência dos parâmetros desta na nossa estrutura mental. Quanto mais sabemos e compreendemos, mais podemos experimentar nesta vida.

Por outras palavras, à medida que aprendemos com a vida, esta apresenta-nos sucessivamente desafios mais adequados ao nosso novo estado de consciência, os quais nos conduzem ou não à nossa felicidade, dependendo do modo como os tomamos.

É um fato de que, ler muito e aprender mais, cria uma consciência maior das experiências possíveis no mundo exterior. Portanto, a pessoa que mais sabe, sempre mais pode fazer por si. Mas isso só é relevante na medida em que o indivíduo desenvolve discernimento sobre o que é de vital importância para seu desenvolvimento. 

Só podemos dizer que uma aprendizagem necessária foi adquirida quando o resultado da vivência que esta proporciona se transforma em algo de positivo – como maior consciência e oportunidades de crescimento na dinâmica espiritual do sujeito.

Nesse contexto de vida, não existe confusão que não possa ser clarificada ou problema que não possa ter solução.

No entanto, importa saber que, no contexto da sabedoria infinita, se a resposta não existe é porque o problema em causa não foi devidamente colocado. Só a pergunta inadequada impossibilita a existência de resposta adequada. E neste sentido, importa saber que nem sempre precisamos obter respostas para todas as perguntas que fazemos.

Por exemplo, se uma mulher em meu local de trabalho me é atraente, mas nada em nossa dinâmica mostra um potencial para uma relação mais íntima, não existem motivos para explorar as causas ou tentar compreender as alternativas para fazer isso acontecer.

Tudo na realidade se associa por meio de vibrações, sons que transformam o estado dos átomos, portanto a nossa consciência está em direta correlação com as situações que observamos, e isso é particularmente relevante quando somos o objecto da observação.

Não é realmente ridículo ignorar os problemas até que desapareçam, excepto que como os problemas são criados pela força do pensamento, não desaparecem até que o pensamento se altere. É mais correto alterarmos nosso pensamento para eliminarmos nossos problemas, principalmente quando esses problemas não têm motivo válido para existir.

Portanto, podemos alterar qualquer situação, alterando aquilo que desejamos escolher como foco de observação.

Um desafio de vida, é um problema relevante e relativo, que existe para que possamos aprender algo nessa caminhada. Mas uma paixão, uma obsessão, um medo, possuem apenas uma importância ilusória.

Sei bem que toda a humanidade é educada no sentido de priorizar o prazer e focar atenção no medo — medo da solidão, medo da pobreza, medo da exclusão social, etc — , mas isso está associado a necessidade sócio-económicas, de exploração e controle. Não tem nada a ver com o auto-respeito. 

O auto-respeito só se mostra quando seguimos paixões que realmente melhoram nossa existência e aumentam a importância do significado que esta tem para nós.

Todos nós morreremos um dia, mas muito poucas pessoas aprenderão o significado de amar a vida. Talvez amem seu cachorro, ou gato, ou filhos e marido, mas não sua vida.

Esta perspectiva não é muito diferente da que tendemos a ter nos negócios.

Imagine, por exemplo, que tem uma empresa e que essa empresa está associada com muitas outras, e uma dessas outras empresas lhe causa problemas financeiros. Isso aconteceu comigo recentemente. Uma empresa resolveu eliminar o contrato que tinha com eles e retirar meus livros do mercado. Fizeram isso por ódio, e com o objectivo de destruir minha carreira como escritor. Mas só teriam sucesso se tivesse investido meu futuro com apenas essa distribuidora de livros.

Como vivi uma vida de experiências com pessoas que me traíram, aprendi a nunca confiar por completo numa só pessoa ou empresa. Portanto, o retirar de meus livros do mercado, só afetou essa empresa. Facilmente passei essa função para uma outra empresa.

Quando olho todo o panorama, verifico que realmente tal empresa não me afetou financeiramente em nada. E no entanto, fiquei preocupado, porque era essa a ilusão que tais pessoas com intuitos de baixo nível tentaram me passar com seu comportamento.

O mesmo sucede quando alguém contribuí para que você perca seu emprego, ou quando é traído num relacionamento. O que essas pessoas realmente causam é que você encontre um emprego muito melhor, e um relacionamento com uma pessoa mais adequada. Mas isso só vai acontecer se você acreditar nisso. Se acreditar que tais pessoas negativas realmente têm poder sobre sua vida, irá deixar que os acontecimentos do passado determinem sua falta de sorte no futuro.

Lição 11: As nossas experiências são condicionada por nossas observações. Quando escolhemos alterar nosso foco de atenção, aquilo que escolhemos observar ou ignorar também se altera.

	[image: image]
	 	[image: image]


[image: image]

Capítulo 12 - Como as Emoções Alteram a Realidade
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Para que possamos compreender nosso papel no caminho da nossa felicidade individual,  podemos notar como a realidade interage diretamente connosco.

Num plano superior dessa interação, receberemos influências positivas – sentimentos positivos irão atrair acontecimentos positivos e vice-versa. De um plano inferior, a negatividade conduz-nos a níveis de maior materialidade.

Portanto, sempre que avançamos na vida, surgem desafios que nos enraizam onde nos encontramos.

Chamamos a esses desafios de problemas, mas realmente apenas existem como componentes do espaço, para impedir a velocidade e a transformação.

A cristalização de novos estados é uma constante da existência num planeta de terceira dimensão, pelo que é natural que sempre encontremos desafios que nos façam diminuir de velocidade no espaço. Isso surge de um equilíbrio entre energias positiva e negativa, interpretado por alguns como o Tao da vida.

Uma pessoa tão rápida como a luz, uma pessoa que é capaz de decidir à velocidade de seus pensamentos, e que pode pensar mais rápido que a maioria, e com maior clareza, realmente, e por mais contraditório que isto possa parecer, vai atrair muitos inimigos, muita inveja, e muitas pessoas que vão tentar parar esse potencial.

A dado momento, a incapacidade para gerir sentimentos negativos aumenta a materialidade da influência, conduzindo o indivíduo a acidentes físicos ou doenças.

É por isso que pessoas famosas tendem a deixar-se influenciar por indivíduos com más intenções, e depois cometem suicídio.

É um facto conhecido do senso comum que, quando temos mais preocupações, o nosso sentido de orientação diminui, fazendo com que, por estarmos mais distraídos, nos magoemos com maior frequência e intensidade, ou até mesmo fiquemos obcecados em nossas depressões e pensamentos suicidas.

Não obstante tudo isso, importa também dizer que aquilo que conhecemos influencia nossa atenção. Logo, conhecer mais coisas boas irá atrair-nos mais para o que é benéfico, e conhecer mais o mal atrair-nos-á mais para o mal.

Tudo se trata de uma questão de identificação e manutenção do interesse e da atenção, ainda que tal atenção possa influenciar permanentemente nossa tomada de decisões.

A maioria das pessoas evita o sucesso e o dinheiro por isto mesmo. Inconscientemente, temem perder o controlo de sua mente, suas emoções, e seus problemas. Pois, com um aumento do espaço de influência, existe também um aumento no poder que esse espaço tem sobre nossa identidade. 

Uma pessoa é tão influente quanto possa permitir que o espaço, e as pessoas nesse espaço que influencia, possam a influenciar também.

Sempre que minha popularidade aumentou em vários campos da minha vida, notei precisamente essa influência a ocorrer, pelo que tive que aprender a decidir em que espaço isso poderia ser permitido.

Hoje, como escritor, por exemplo, permito que meus leitores me conheçam e se comuniquem comigo, mas também faço isto com a consciência de que nem todos vão assumir um comportamento correto, e muitos podem até me odiar no processo.

Essa aceitação do que os outros pensam, é precisamente o que me permite continuar a aumentar meu potencial para influenciar o mundo.

Num contexto menor, podemos verificar que, por exemplo, quando uma pessoa feliz se associa com outra infeliz, irão existir momentos em que uma influencia mais a outra, embora, porque a infelicidade não requer esforços, a pessoa feliz tem mais probabilidade de se tornar infeliz se não permitir que a pessoa infeliz seja como deseja ser.

Tudo o que existe no universo exterior interliga-se com o nosso universo interior, num contexto maior ou menor, mas o  modo como respondemos ao que nos acontece também favorece ou não essa atração, pois colocamos mais atenção no que nos identifica emocionalmente.

A maioria das pessoas tende a replicar o que aconteceu quando eram criança, precisamente porque se identificam com as mesmas situações e contextos emocionais. É por isso que tanta gente mantém um medo de não ser aceite pelos outros.

Aprenderam, enquanto criança, que isso significa uma espécie de castigo, e ainda que, como adultos, não exista qualquer limitação associada à sua vida social.

Esta aprendizagem por condicionamento social é semelhante à que se pratica na Tailândia com elefantes. Quando pequenos, são presos a uma corda de curta distância, e quando crescem, apesar da corda não mais existir, mantêm o mesmo hábito de não fugir.

Devemos por isso aprender a discernir aquilo que nos identifica no presente daquilo que causou identificações no passado, se queremos verificar mudanças significativas em nossa vida, e no tipo de experiências que atraímos para nós.

Por exemplo, quando era criança passava muito tempo isolado, por isso desenvolvi uma ansiedade associada à necessidade de aceitação que estava a condicionar minhas decisões na vida e meu comportamento em grupos. Com o tempo, tornei-me demasiado extrovertido, mas não de uma maneira natural. Estava ainda a manter a mesma ansiedade perante a necessidade de ser aceite.

Demorei algum tempo para aprender a estar só em qualquer contexto, e fluir com a situação que se apresentava diante de mim. E fiz isso quando decidi sair à noite sozinho e ir em bares e clubes sozinho. 

Aprendi a não temer a rejeição, e isso se transformou num novo estado de ser. Agora, posso ir numa festa, estar sozinho, sem ansiedade, e naturalmente atrair todo um grupo de pessoas até mim.

O mais interessante desta história é mesmo o fato de que, por ter alterado meu estado emocional, alterei também minha vibração, e agora são as pessoas que vêm até mim e se reúnem à minha volta.

Lição 12: Somos aquilo que observamos, mas tendemos a repetir hábitos do passado que não fazem sentido. E é por isso que devemos reaprender a pensar, de acordo com o que necessitamos de mudar em nossa personalidade. 
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Capítulo 13 - A Consciência das Nossas Razões Para Viver
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Na decisão de odiar ou amar, não há fato algum que justifique a escolha para além daquilo que sentimos no momento de decidir.

Todas as nossas decisões têm como finalidade fortalecer o nosso sistema de crenças, não operando como reais soluções ou caminhos, ou mesmo mudanças, mas antes modos de afirmação pessoal.

A única coisa que uma decisão muda é a ilusão da transferência e mudança. O desejo mantém-se sempre fortalecido com cada decisão, e, nesse sentido, a expectativa mantém-se sempre acima de qualquer decisão, principalmente quando tais decisões estão conectadas com nossos objetivos.

O ego é reforçado entre essa expectativa e a necessidade de afirmação pessoal, e é aqui, entre estes dois elementos, que perdemos a consciência espiritual do eu.

Podemos afirmar que quando uma decisão é tomada, isso deve-se a uma esperança em particular, tanto quanto mais forem as implicações dessa mudança. Mas para tal, necessitamos consciência dos motivos. Se não tomamos responsabilidade por nossos motivos, vamos tender a seguir pulsões inconscientes que frequentemente nos conduzem à frustração.

Quando tal consciência não existe, diz-se que atraímos problemas devido ao nosso estado inconsciente.

Por exemplo, imagine que vai numa festa e se encontra com dezenas de desconhecidos. Tudo o que responde a eles, mesmo que as perguntas sejam as mesmas que lhe fizeram antes, em outro contexto, irá determinar como essas pessoas se comportam consigo. Se lhes der as mesmas respostas que deu antes, numa outra festa, vai atrair reações semelhantes. Mas se der respostas diferentes, baseadas nessas experiências passadas, irá atrair novas reações.

Isto pode parecer simples de entender, excepto que tendemos a moldar nossas atitudes com base no medo da repetição das mesmas experiências, em vez de uma observação directa da nova situação diante de nós.

Essas novas respostas devem também ter por base a ideia do que se procura, ou seja, não apenas se basear na necessidade de ser aceite, mas também criar novas amizades.

Neste sentido, a atitude mais correcta, será a de iniciar uma conversa com alguém que, em outros contextos, provavelmente evitaríamos, mas isto apenas se tal situações se mostrar relevante no novo contexto.

O objetivo de quaisquer mudanças, respeita ao plano material — a alteração da ilusão e de nossa posição nesse filme mental —, mas requer depois um reajuste, que se traduza no elemento surpresa — a aprendizagem nova sobre a influência de nossa personalidade nos outros.

A alteração da ilusão, quando mantém as mesmas emoções e acontecimentos sobre os quais necessitamos retirar aprendizagens, serve apenas para nos forçar a alterar o plano material da realidade e seus intervenientes, e não para aprender algo. Por isso é ridículo alterarmos contextos sem modificarmos atitudes.

Por exemplo, certa vez vi uma imagem interessante de um jovem na internet, que dizia o seguinte: “Eu estava deprimido em meu quarto, e meus amigos disseram para eu viajar que isso me iria fazer sentir bem. Agora estou deprimido no Egipto.”

Eu acho muito difícil alguém ficar deprimido quando viaja para um novo local sem fazer esforços constantes para isso. Ou seja, quando ao caminharmos numa rua, tudo o que observamos é novo, quando uma visita a um museu nos proporciona novas aprendizagens, e quando as pessoas com quem nos encontramos têm um modo de pensar completamente diferente, com base numa cultura de valores diferentes, as alterações nas nossas dinâmicas são tantas, que só se nos recusarmos a participar nessas mudanças, podemos nos manter infelizes.

O mesmo acontece com pessoas que se mantêm infelizes depois de terminarem um relacionamento, em vez de observarem as novas pessoas que entretanto conhecem, e as oportunidades de recomeçar um novo relacionamento.

É naturalmente difícil fazer uma transição emocional, mas essa dificuldade é diminuída com a alteração do contexto se, naturalmente, participarmos nesse contexto.

Isso pode implicar, por exemplo, a mudança de emprego, para algo em que nos sentimos mais influentes.

A atração ao poder é por isso tão comum nos seres humanos, embora seja uma atração sem significado quando não pretendemos que o poder nos transforme em melhores pessoas.

Lição 13: As alterações na nossa vida só tomam um sentido positivo quando desenvolvemos uma consciência do que pretendemos alterar em nós com as novas experiências e fazemos tais alterações com base em tal consciência.
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Capítulo 14 - A Ética na Transformação Pessoal
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A mudança requer assimilação de nova informação. Mas por vezes, estamos tão imersos num determinado contexto da realidade, que só uma mudança no plano material poderá favorecer a aquisição de aprendizagens novas.

É por isso que devemos aprender a aceitar as circunstâncias negativas da vida, como uma traição, a perda do emprego, ou outras situações semelhantes, como oportunidades para mudarmos de vida.

Por exemplo, se eu não tivesse problemas de saúde associados com a poluição na China, nunca teria abandonado aquele país, e provavelmente ainda estaria aí, dando aulas como professor.

Como fui forçado a sair devido a problemas de saúde, escrevi mais livros, e muito mais rápido, para garantir minha sobrevivência em outros países.

Os relacionamentos que tive e falharam, levaram-me a escolher outros países para viver.

De certo modo, sempre fiz opções com base nas oportunidades ou falta de oportunidades que surgiam.

Ninguém tem controlo total sobre sua vida. Pensamos que sim, devido à força de nossos hábitos, mas todos estamos condicionados pelo que o mundo nos apresenta.

Do mesmo modo que a pessoa que não lê, pensa que sabe tudo devido à pouca quantidade de informação que tem que gerir em sua mente, a pessoa que repete os mesmos hábitos durante muitos anos, também pensa que pode controlar seu destino, precisamente porque nunca testou suas decisões em contextos variados.

É difícil para mim explicar aos outros como escrevo livros, precisamente porque a maioria está demasiado centrada em si mesma, para entender como a realidade nos transforma, e como minha realidade pessoal me condicionou a escrever livros. Ou seja, estão demasiado centrados em meu cérebro e personalidade, para entender como a dinâmica do meu passado me conduziu até à partilha do conhecimento. 

A verdade é que, até mesmo como escritor, tenho que dizer que esta atividade está relacionada com os leitores. O preço dos livros está associado com o que eles estão dispostos a pagar, e minha existência como escritor está relacionada com a quantidade de pessoas que estão dispostas a pagar pelos livros que escrevo.

Sem essas pessoas, eu não poderia viver da escrita. Teria que escolher outro caminho, outra profissão, e não poderia escrever tantos livros como agora.

Portanto, embora a escrita seja uma atividade muito pessoal, não pode existir sem o valor atribuído ao meu esforço pelos leitores.

Tudo o que sei, é transmitido a eles, num valor muito superior ao que recebo em troca.

O fato de que as pessoas dão mais valor ao álcool e aos bares, ainda faz com que um DJ ganhe mais dinheiro em uma hora colocando seus dedos no play de uma turntable do que a maioria dos escritores em um mês com seus livros.

Isso significa que o DJ é mais importante que o escritor? Para a sociedade, sim, porque este mundo em que vivemos valoriza mais as emoções do que o conhecimento. 

Assim, não importa tanto o que consideramos de valor, como o que a sociedade pensa disso.

Infelizmente, nosso destino, ainda está condicionado pela sociedade no geral, e a maioria desta sociedade é muito imbecil.

As pessoas não evoluíram muito para além de um estado animal, porque são mais facilmente controláveis nesse estado. É por isso ridículo medir o valor pessoal com base no valor atribuído pela sociedade como um todo, e que segue necessidades muito elementares.

Lição 14: É impossível medir nosso valor pessoal com base no que os outros pensam, porque nosso valor é criado a partir do conjunto de experiências no nosso passado, incluíndo as que procurámos evitar e não gostaríamos de repetir.
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Capítulo 15 - A Evolução Num Caminho Positivo
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A consciencialização e a evolução sempre irão seguir um esforço muito individual, embora dependente da sociedade como um conjunto. Um ser consegue tanto para si quanto lhe é permitido.

A mudança, para outra cidade, o trocar de amigos e, em última instância, o transformar de todo o plano real da nossa vida, de nossos hábitos, jamais irá alterar a dinâmica da nossa vivência para além do que foi referido antes. Sempre vamos encontrar os memos parâmetros em qualquer parte do mundo.

No entanto, tais mudanças, viagens, reformas no modo de viver e pensar, favorecem a nossa consciência dessa dinâmica, e nos ajudam a limpar o que não mais é necessário à nossa estrutura do pensamento, para depois podermos abrir espaço ao que de novo temos que apreender, como se estivéssemos a renascer, ainda que com os modelos antigos de pensamento.

Nada se perde, pois tudo se transforma, incluindo no que respeita ao nosso pensamento. Portanto, quando mudamos de vida, ou até quando reencarnamos, tendemos a trazer connosco os mesmos padrões de análise da realidade que desenvolvemos antes.

O segredo do sucesso nestes contextos de transição, em uma vida ou entre vidas, respeita à capacidade de adaptação, não tanto tendendo à estagnação, mas ao desenvolvimento pessoal permanente.

Por outras palavras, você não deve mudar aquilo que tem resultado em sua vida, mas pode mudar o que não mais é necessário.

Como exemplo, vou referir a empatia. Ser empático com as pessoas me fez perder muitos anos da minha vida, porque as pessoas, na sua maioria, usam essa empatia para conseguirem o que querem de mim, seja conhecimento, planos de negócio, dinheiro, ou outra coisa de que necessitam, e depois esquecem de mim com facilidade, e usam tudo o que obtiveram de mim para melhorarem sua existência.

Porque as pessoas são egoístas e invejosas, observam minhas ofertas como fraquezas da minha parte. Acham que lhes disse tudo porque sou estúpido. Não valorizam a pessoa que lhes transmitiu o conhecimento, nem respeitam essa oferta. Portanto, como resultado, não mais ajudo pessoas sem antes avaliar o potencial destas no futuro.

A maioria das mulheres que passou pela minha vida nos últimos anos, por exemplo, não sabe nada sobre mim. Porque a partir do momento em que uma pessoa me julga de modo negativo, ou apresenta um interesse superficial em mim, relacionado com meu dinheiro, não revelo nada do meu passado, ou do quanto sei. Muitas dessas mulheres não têm ideia de todos os livros que escrevi.

A minha vida tornou-se um grande segredo, não porque tenha necessidade de esconder algo, mas porque decidi não mais perder meu tempo de vida com gente inútil, que não dá valor à empatia dos outros.

Não mais quero ver pessoas invejosas tendo sucesso na vida. Prefiro que essas pessoas sofram e falhem em tudo. Por isso não lhes digo nada.

Acredito que quando você aprende a julgar os outros de acordo com o modo como se comportam, em vez de se deixar guiar por uma compaixão cega, atribuída a aparências, ou sentimentos de culpa e obrigação moral, sua consciência se torna mais clara, pois não mais se arrepende de nada.

Lição 15: Devemos julgar os outros com base nas atitudes que nos apresentam e ajudar apenas quem tem capacidade para apreciar essa ajuda.
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Capítulo 16 - O Desenvolvimento do Discernimento
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A maturidade pessoal e a materialidade são úteis à aprendizagem, logo, ainda que as ilusões  e as transformações não sejam estáticas, são sempre necessárias, pois sem elas não é possível o desenvolvimento da consciência.

A consciência desenvolve-se no mundo físico, através das repercussões de nossas ações.

A meditação que termina quando você abre os olhos, não é uma meditação eficiente. Todo o trabalho espiritual deve se expandir até às nossas interações com o mundo que nos rodeia.

Na realidade, os muitos pensamentos que as pessoas que meditam sofrem, são resultado precisamente dessa separação forçada entre o mundo espiritual e o mundo físico. E desaparecem por completo, quando você aprender a manter uma atitude equilibrada como resultado da prática de meditação diária.

É essa consciência que depois forma o contexto das transformações seguintes e da direção em que nossa vida deve seguir. Sem tal consciência, em perfeita sincronicidade com nossos objetivos, é muito fácil nos distrairmos.

De fato, uma das coisas que achei mais interessante notar em toda a minha vida, é que, quanto mais disciplinado e rápido me encontro perante meus objetivos, mas distrações aparecem para me parar.

É precisamente quando estou escrevendo muito rápido, e ganhando mais dinheiro, que aparecem pessoas de todo o lado, com distrações várias.

Não creio que estas pessoas tenham consciência de que me distraem. As forças que as empurram na vida, simplesmente as forçam em minha direção.

Muitas dessas pessoas começam a ter pensamentos obsessivos sobre mim, pensamentos que não conseguem controlar, e é por isso que entram em contato comigo de diversas formas.

Por isso, logo após o desenvolvimento da consciência, surge a necessidade do discernimento. Sem discernimento, a consciência não continua seu desenvolvimento.

Em essência, precisamos aprender a conhecer um objeto para saber o quanto ele nos é inútil, e o mesmo se aplica às pessoas. Nem todas as pessoas são úteis à nossa vida.

Isto poderá parecer extremo, mas é uma realidade. Repare neste exemplo: Se uma pessoa inicia uma conversa comigo, falando sobre a cor de minha pele, e fazendo conclusões sobre meu nível de inteligência com base na cor da pele, essa é uma pessoa com quem quero continuar a falar? E o que dizer sobre aqueles que, quando sabem que escrevo livros, assumem que sou um charlatão e obtenho meu conhecimento de outras fontes?

Infelizmente, esses são os dois tipos de pessoas que mais encontro. Por isso, a vasta maioria das pessoas são inúteis aos meus olhos.

Dialogar com essas pessoas é uma completa perda de tempo. Eu sei isso porque tentei muitas vezes. Elas não escutam. Em vez disso, estão o tempo todo tentando nos forçar a entrar na sua caixinha de estereótipos, e grande parte do tempo insultando.

O insulto é na realidade um forçar de estereótipos em uma pessoa.

Uma verdade nunca pode ser considerada um insulto, embora possa magoar outra pessoa. O insulto, por outro lado, existe apenas quando a verdade entra em contradição com o estereótipo, o que, por definição, acontece quase sempre com estereótipos.

O estereótipo mais comum e mais falso de todos, é a ideia de que podemos conhecer o potencial e nível de inteligência de alguém com base em sua aparência física e cor de pele. Por isso, os racistas são as pessoas mais ignorantes da sociedade, ainda que em países como a Polónia e Lituânia, sejam a maioria da população.

Quando mais vivemos de forma intensa, mais nos deparamos com verdades sobre as pessoas que pensávamos não existirem. A mais chocante de todas é realmente o nível de ignorância em que se encontra a maioria da população. Mas só por meio dessa análise e comparação, podemos perceber o sentido da nossa vida nesse contexto planetário.

O propósito da nossa vida é tão válido como o que podemos conhecer da vida dos outros. Por isso, o maior desafio daqueles que são muito inteligentes e sábios, é o cinismo. Queremos entender, sem odiar, queremos compreender, sem rejeitar, queremos interagir com os outros, sem nos sentirmos ofendidos pelos insultos que recebemos.

Este são desafios muito intrínsecos ao nosso ser, que criam conflitos emocionais e mentais constantes.

Lição 16: A nossa identidade está em permanente interação com o mundo físico, pelo que é importante aprendermos a diferenciar as pessoas e as nossas experiências com base nos efeitos que têm em nossa personalidade.

	[image: image]
	 	[image: image]


[image: image]

Capítulo 17 - Como Analisar Nossa Própria Identidade
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A aprendizagem do sentido da vida passa por aprender a descodificar o modo como ela funciona. E para isso, é necessário conhecimento empírico. É esse conhecimento que permite ultrapassar o desconhecido para criar ligações infinitas na necessidade de compreensão, em direção ao centro da consciência.

Essa consciência, naturalmente, incluí não só o conhecido mas também o vácuo ocupado pelo desconhecido — o que os outros não sabem, temem, evitam, odeiam, etc.

Quanto mais conhecemos, mais reconhecemos necessitar conhecer. Daí a quantidade de conhecimento nos tornar mais conscientes de nossa ignorância.

Não se trata de uma ignorância absoluta, mas relativa — o reconhecer das áreas da vida que não entendemos.

Uma analogia para isto seria mergulhar no fundo do mar, e descobrir que a profundidade é superior à que imaginámos, e a variedade de animais encontrados também.

Quanto mais interesses temos, mais interesses tendemos a ter. Uma pessoa sem curiosidade, é em certa medida uma pessoa morta, porque a curiosidade desperta um interesse maior pela experimentação.

É muito difícil não ter interesses, quando descobrimos a quantidade de coisas no mundo que gostamos de ver, reconhecer, experimentar, etc.

A maioria das pessoas, como me dei conta, tem uma atitude errada, de procurar repetir os mesmos hábitos que conhecem, e por isso sempre se sentem desmotivadas, sem interesses. Fazem escolhas apenas com base no que já sabem.

Ou seja, o motivo que as leva de um ponto ao outro, em vez de se basear no que não sabem, centra-se num evitar constante do caos. Mas existe sempre muito mais a descobrir no desconhecido, do que nos ambientes que já se conhecem.

Esse esforço que se faz, entre o estabelecer de pontes e redes de contato que unem nossa personalidade, com as transformações exigidas pelo ambiente, conduz-nos ao que se chama de metacognição — o pensar sobre o próprio pensamento, ou, por outras palavras, o reconhecimento de quem se é na reflexão de quem se quer ser.

Portanto, quanto mais se aprende a viver, mais se é capaz de viver. Pois é na transformação das estruturas do pensamento, através de uma metacognição resultante das experiencias de vida sentidas, que nos permitimos a uma adaptação da consciência ao plano transcendental que dela se ocupa.

Nesse esforço constante, não existe limite, senão a própria consciência.

Os limites dessa consciência respeitam ao que cremos que podemos ser, à quantidade de felicidade que podemos sentir, e por outro lado, também aos limites em nossa aceitação do medo do desconhecido.

Posso exemplificar isto, com as respetivas perguntas:


•  Quanto dinheiro seria suficiente para você ser feliz?

•  Poderia trabalhar no duro depois de ser bilionário?

•  Que profissão o faria trabalhar muito todos os dias? 

•  Poderia recomeçar sua vida em qualquer país?

•  Que motivos o fariam recomeçar de novo em outro país?


Como pode ver com estas perguntas, não existe limite para a busca da felicidade. O limite está somente na nossa mente.

Agora, no que respeita à mente, outras perguntas devem ser feitas:


•  Poderia sonhar todos os dias com uma vida abundante, apesar de viver na pobreza?

•  Poderia sonhar todos os dias com a felicidade, apesar de se sentir infeliz?


Aqui estão os reais desafios, pois é muito difícil sonhar com algo oposto às nossas experiências diárias. E no entanto, é isso que fará a maior diferença.

Quando estive desempregado durante muitos meses, todos os dias sonhava com uma vida melhor, apesar do medo de não ter o suficiente para comer e pagar o aluguer de onde vivia. Todos os dias, olhava numa coleção de fotos que representavam minha vida ideal, e escutava musica inspiradora. E isso, por cinco minutos diários apenas. Depois, seguia com minha rotina diária.

Esse hábito foi suficiente para me dar a coragem de que precisei para mudar de vida. As oportunidades e as pessoas certas surgiram, e tudo o que tive que fazer foi aceitar esse novo mundo desconhecido. Depois, tudo mudou na minha vida.

Atualmente, sinto mais dificuldade na mudança de hábitos, pois todas as culturas são diferentes, e em todas me sinto de maneira diferente, dependendo de como as pessoas me tratam. Por exemplo, na Polónia a maioria das pessoas fala comigo com desrespeito, mas na Croácia é o oposto.

Reaprender a sorrir, depois de ter vivido um ano na Polónia, foi realmente mais difícil do que pensei. Mas é importante acreditar que tudo na nossa vida é passageiro, e nenhum mal dura para sempre. Acreditar nisso é realmente um grande mas importante desafio.

Lição 17: A vida só se expande com a aceitação do caos e do desconhecido, portanto, aprendemos mais sobre quem somos quando nos permitimos aprender o suficiente para podermos refletir sobre nossa própria identidade. 
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Capítulo 18 - Porque Muitas Pessoas São Infelizes
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Com a adaptação a diferentes modos de pensar, culturas, e valores, o fluxo de sabedoria que percorre o indivíduo aumenta. Isso faz com que a pessoa compreenda melhor a dinâmica em que se insere, o que depois permite a tomada de melhores decisões.

Quando vivia em Portugal e Espanha, sempre procurei conhecer pessoas de diferentes contextos, profissões, religiões, etc. Isso me permitiu conhecer melhor o contexto de ambos os países, e assim compreender que existe falta de oportunidades em ambos os países.

Ficar mais anos da minha vida aí, ou voltar, não iria melhorar minha existência, mas fazer-me perder tempo. E eu tinha razão, pois nenhuma das pessoas que conheci nesses países melhorou sua vida com o tempo.

Em geral, em contextos sem oportunidades, as pessoas seguem ritmos previsíveis, e acabam se concentrando na falta de oportunidades.

Aqueles que não conseguem um emprego melhor, aceitam um emprego de que não gostam. Os que não conseguem encontrar um esposo ou esposa ideal, aceitam pessoas com quem são incompatíveis. Em geral, as pessoas resignam-se ao que têm, e depois desistem de tentar melhorar.

Quando as pessoas não têm o que querem, acabam querendo o que já têm. E é nessa auto-ilusão em que ficam para o resto da vida.

Tais pessoas olham depois para alguém como eu, e acham que sou louco, ou que tenho muita sorte, simplesmente porque não conseguem entender alguém que fez o oposto deles.

Por exemplo, essas pessoas que conheci em Portugal e Espanha, sempre me perguntam quando volto para o país onde estão. Outros me perguntam se jogo na bolsa, ou como faço dinheiro. Ou então, perguntam porque viajo tanto. Outros dizem que viajar tanto não me vai fazer feliz. E alguns dizem que não devia viajar tanto se quero atingir objetivos de vida.

Não conseguem entender meu modo de viver. E pensam em minha vida de acordo com as limitações psicológicas e intelectuais que possuem.

Por isso é natural que quando sua vida muda, você perca todos ou quase todos os amigos que tinha. Pessoas que têm aversão à mudança, tendem a rejeitar aqueles que a buscam.

O seu sentido da vida, a partir desse momento, trata de um equilíbrio entre quem é, e quem os outros pensam que você é. E grande parte dos desafios enfrentados, são realmente internos — solidão, depressão, ansiedade, etc.

A razão porque as pessoas que têm empregos independentes viajam quase todos os meses, não está tão relacionada com uma procura de felicidade, como com uma fuga aos sentimentos negativos. Pois é difícil ser diferente, num mundo de pessoas que desistiram de procurar pela própria felicidade. Até mesmos as conversas se mostram difíceis.

Uma das coisas mais óbvias que noto na classe trabalhadora, é a lentidão com que dão uma resposta, e a limitação de sua comunicação. Sempre falam dos mesmos assuntos, e sempre se mostram limitados na compreensão de assuntos que estão fora dos seus hábitos diários.

Como se isso não bastasse, não lêem, não viajam muito, e têm pouca curiosidade por algo que seja novo ou diferente dos seus padrões diários de pensamento.

De modo geral, o modo como as pessoas vivem, forma sua identidade, personalidade, comportamentos, e orienta também suas decisões. E elas realmente gostam dos resultados obtidos, precisamente porque se sentem seguras no meio de uma maioria que age do mesmo modo.

Portanto, quando você testa seus limites, procurando pessoas diferentes, contextos de vida diferentes, e profissões diferentes, quando pelo menos lê livros sobre temas diferentes do habitual, está a expandir sua consciência para além dessa segurança provida por uma espécie de rebanho social.

Consciência, sabedoria, e inteligência, não são o mesmo, embora possam ser confundidas.


•  A consciência é o potencial para ver mais. Depende da experiência, da autorreflexão, e do conhecimento empírico.

•  A sabedoria é o conhecimento sentido. Não está necessariamente associada com a consciência, porque uma pessoa que viveu muito, não entende necessariamente mais. Mas está realmente associada com o conhecimento de viver.

•  A inteligência, não necessita de sabedoria ou consciência. Uma pessoa pode ser muito capaz de uma perspectiva intelectual, e ainda assim ter um comportamento pouco sábio, e uma consciência limitada. Uma pessoa que sabe muito sobre um tema, é inteligente, mas se não viveu o suficiente, é ignorante num contexto de sabedoria. E se não é capaz de usar um tema para entender outros temas, tem realmente uma consciência limitada. Médicos que não escutam seus pacientes, por exemplo, tendem a cometer mais erros por falta de consciência. E essa consciência está relacionada com falta de sabedoria na profissão.


Embora a maioria das pessoas tenda a tomar decisões com base na inteligência, esta apenas reflete decisões baseadas na observação. A consciência e a sabedoria, por outro lado, tendem a englobar o caos trazido pelo desconhecido, e é por isso que a inteligência pode ser tão cega perante as oportunidades para encontrar a felicidade.

Como exemplo, uma mulher que busca um companheiro para casar, pode estar tão concentrada naquilo que sabe, leu e estudou, principalmente se estudou muito no campo da psicologia, que se torna cega para os acontecimentos inesperados, como o encontrar de alguém que realmente busca o mesmo. Como resultado, tende a atrair mais homens que se encaixam em suas expectativas intelectualizadas.

Esta mulher é espiritualmente ignorante, mesmo que possa ser muito inteligente do ponto de vista académico.

Lição 18: Tendemos a ser infelizes quando resistimos à mudança, pois a maioria dos problemas que enfrentamos podem nos mostrar caminhos melhores para nossa existência, e esses caminhos poderão estar fora do campo que foi intelectualizado por nossa mente.
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Capítulo 19 - O Potential Para a Transformação Pessoal
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Muito pode ser dito sobre a felicidade, mas na verdade, é resumida à vontade pessoal. Por estranho que possa parecer, a felicidade surge realmente de uma decisão pessoal, tal como a inteligência. Você pode escolher saber mais, ler mais, compreender mais, e isso fará de si mais inteligente.

Quando eu era mais novo, tinha dificuldades em aprender. Mas em vez de aceitar essas limitações, comecei a ler livros sobre neurologia, inteligência, e psiquiatria. E isso fez de mim, a dado momento, um aluno mais inteligente que muitos outros.

Este resultado era estranho para todos os meus professores que me conheciam como um idiota com maus resultados escolares, porque a maioria das pessoas realmente foi condicionada a acreditar que não possuímos capacidade para mudar nossos resultados na vida, nem mesmo nossa sorte e inteligência.

A felicidade segue regras semelhantes. É um esforço constante, em equilibrar o desejo, a imaginação, e a persistência perante os desafios do corpo e da mente.

Por mais simples que possa parecer, o esforço principal que você pode fazer, é sair da cama pela manhã, e se possível, sem a necessidade de um despertador. Quanto mais difícil isso for para si, mais difícil tudo o mais será.

Uma pessoa que é capaz de despertar cedo, sem muito esforço, está mais disposta a fazer exercício físico, a ler, e basicamente, a preencher seu tempo diário com algo útil.

Podemos até dizer que existe uma correlação entre despertar cedo e atingir objetivos de vida. 

Nenhum bilionário que criou sua fortuna, é preguiçoso. Pelo contrário, a maioria dorme muito pouco, e trabalha bem mais horas que a maioria das pessoas, trabalho esse que incluí também a aquisição de conhecimentos novos. 

Estudos feitos com vários milionários, mostraram que a maioria lê muito mais que a média da sociedade.

Portanto, nenhum desejo é bom ou mau, mas cada desejo que temos deve ser comparado ao nosso empenho e disposição.

Aquele que mais pode sacrificar, tem muito mais capacidade para obter mais da vida que a pessoa comum. E que sacrifícios são esses?


•  Um desses sacrifícios já foi referido: acordar bem cedo e ter um plano de vida que inclua obter novos conhecimentos.

•  Outros sacrifícios comuns são, exercitar o corpo, meditar com regularidade, ter uma alimentação saudável, procurar amizades com pessoas motivadas, não desperdiçar tempo vendo televisão, etc. Tudo o que implique uma ligação do sujeito com os estímulos que lhe trazem satisfação podem ser entendidos como sacrifício. Para uma pessoa obesa, por exemplo, recusar um bolo de chocolate é um desafio enorme.


Se, ao adquirirmos aquilo que buscámos durante anos, descobrimos que isso afinal não nos traz felicidade, devemos nos sentir gratos pela descoberta, pois sempre que descobrimos a infelicidade depois da realização pessoal, aprendemos mais sobre a nossa verdade espiritual.

Os nossos sonhos são para nós como a cenoura é para o burro ou o osso é para o cão – existem para nos indicarem o nosso caminho e nos forçarem a segui-lo. Mas recusar sonhar meramente por uma questão de autocontrole constitui uma ilusão ainda maior, pois significa procurar o autocontrole sem um propósito.

O propósito da nossa vida não é aceitar o que temos, ou aceitar nossas limitações, físicas, mentais ou financeiras. O propósito é sonhar e seguir aquilo que nos traz felicidade, portanto não há nada de errado em seguir os desígnios do plano que dá sentido à nossa existência. “Nos sonhos e no amor não há impossíveis” (Janos Arnay).

Lição 19: Existe uma correlação na nossa vida entre o sacrifício, a disciplina e o potencial para alcançar metas mais altas. Quando mais dispostos estamos a sacrificar nosso tempo, desejos e energia, mais capazes somos de alcançar essas metas.
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Capítulo 20 - As Espirais da Existência Humana

[image: image]


A vida pode ser visualizada num estado comparativo a uma espiral crescente ou decrescente. 

Quando a via seguida é equiparável a uma espiral decrescente, isto significa que nos estamos a concentrar nas questões existenciais, nas dúvidas, nos problemas com que nos deparamos e, dum modo geral, representa um estado de sobrevivência e ansiedade constante.

Isto pode ser também entendido como introversão, e com frequência conduz à depressão.

Quando a via apresentada é equiparável a uma espiral crescente, tal é representativo do enveredar por uma expansão da consciência, mediante a busca de soluções para os dilemas existenciais, transformação pessoal, e compreensão da realidade externa. 

Essa consciência pode também ser conseguida com a mudança de contexto, seja a nível profissional ou da cidade onde vivemos.

A vivência mediante uma espiral crescente de significados, compreende um processo de permanente expansão das experiências vivenciadas, não se restringindo a um único ciclo experimental, mas antes vários, que se concentram depois em dinâmicas inter-relacionadas perante um plano maior — a concretização dos sonhos e aspirações pessoais.

Neste contexto, aquilo que pode igualmente ser visto como problema ou dilema, é aqui tido como um mero ajuste do mecanismo da dinâmica. Ou seja, as dúvidas não serão tão importantes como a ausência delas, e a emoção positiva assume o controlo de tudo o que é experimentado, até mesmo em contextos de repressão vinda de elementos externos ao ser.

Aquele que tem consciência de poder obter tudo o que deseja, compreende que deve primeiro ser um com o plano cósmico — nomeadamente, aceitando a perda como um modo de ultrapassar barreiras necessárias ao conhecimento mais aprofundado sobre o significado da vida.

O ponto de partida para o conhecimento verdadeiro é a autoconsciência, mas é através da compreensão dos nossos problemas, numa representação mais abrangente e comparativa no que vamos experienciando, que entendemos o significado desses problemas, sua origem, e o motivo da permanência destes.

Isto significa que as pessoas que se sujeitam apenas aos pensamentos positivos, estão conscientemente a fugir da autoanálise e da avaliação necessária do seu processo de vida, a qual inclui necessariamente a negatividade e a frustração, as quais existem para nos facultar lições sem as quais não podemos evoluir.

A mente inicia um caminho de expansão da consciência — uma espiral crescente —, quando podemos ver os problemas, não como barreiras, mas antes lições. E o mesmo problema pode ter uma lição diferente para nós, dependendo das circunstâncias de vida em que nos encontramos.

Essa nova atitude, está correlacionada com o nosso entendimento da vida, pois realmente atraímos as experiências que reflectem nosso mundo interior.

Quando sentimos muito ódio dentro de nós, tendemos a atrair pessoas que nos odeiem, por exemplo. Mas isto não significa que se não odiar ninguém, não vá atrair tais pessoas. Simplesmente, se aprendermos a discernir as pessoas pelas emoções que emanam, e a evitar aquelas que têm uma vibração mais antagónica, podemos evitar muitos problemas. E embora esses problemas surjam para nos obrigar a repensar nossas prioridades, as quais estão associadas com nossas emoções.

Quando esses problemas surgem, é melhor que não os tomemos a nível pessoal, e antes ultrapassemos nossas emoções negativas com uma caminhada na floresta, música agradável, ou qualquer outro hábito que nos ajude a mudar de emoções e a repensar nossas decisões de vida.

Isto não se trata de niilismo, mas antes uma consciência superior às circunstâncias. Você pode ser odiado por muitos, e ainda assim não desperdiçar seus pensamentos nessas pessoas, se poder amar outras e concentrar sua atenção nessas pessoas e nos seus propósitos de vida.

Lição 20: A vida pode ser interpretada como uma espiral, na equal estamos a expandir nossas oportunidades e qualidade das experiências vividas, ou tendemos a uma introversão e reflexão permanente sobre o nosso sofrimento. Em ambos os casos, temos que lidar com desafios que têm significados próprios.
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Capítulo 21 - Como Podemos Controlar o Pensamento

[image: image]


A realidade tende a reflectir nossos pensamentos e emoções. Com a emissão contínua de formas de energia emanadas das estruturas dos nossos pensamentos, a materialidade da realidade assume proporções compatíveis à força emitida por esses mesmos pensamentos. Força essa que é medida pela intensidade de nossas emoções.

O controlo que temos sobre os nossos pensamentos é limitado, pois somos afetados pelos pensamentos das pessoas que conhecemos, nossos sonhos, e muito mais, nomeadamente, o impacto de nossos pensamentos anteriores em nossa vida presente. Portanto, essa limitação só pode ser compensada através da disciplina diária de nossos hábitos, da alimentação saudável, e dos objetos em que centramos nossa atenção.

Por exemplo, é muito difícil não termos pensamentos negativos quando nossa alimentação é pobre em nutrientes. Absorvemos o mesmo que os alimentos que consumimos também absorveram. Por isso várias doenças passam para nós através dos alimentos.

O mesmo se aplica com as emoções. Porque os animais tendem a ser mal-tratados nos locais em que crescem, essas emoções de sofrimento passam depois para nós na forma de energia consumida.

A fruta e os vegetais têm o efeito oposto, porque não absorvem tanta negatividade como os animais. E é aí que realmente está o benefício, não só físico, mas também psicológico, de nos alimentarmos de vegetais e frutas de forma exclusiva.

Já no que diz respeito aos pensamentos, forçar um não pensar, raramente resulta, principalmente se sofremos experiências emocionalmente traumáticas, como uma separação de alguém que amámos. A solução aqui surge com a disciplina do hábito.

É a atenção dada a diferentes contextos, pessoas e objetos, que nos permite separar dos pensamentos que queremos evitar. E, por estas mesmas razões, alguns objetos têm o efeito oposto.

Por exemplo, se você teve uma discussão com alguém usando o celular, sempre que olhar esse celular, vai se sentir cansado, ou até lembrar a pessoa com quem discutiu e não vai entender porquê. Isso sucede porque nossas emoções tendem a criar âncoras nos objectos do ambiente que nos rodeia.

O motivo porque sugiro tanto o viajar nos meus livros, tem a ver com essas âncoras, que são difíceis de evitar e de ultrapassar com terapia.

Por vezes as pessoas se queixam, de que viajar requer dinheiro, ou que não podem deixar o emprego, e por aí adiante. Mas questão correcta seria: Até quanto a sua energia mental e saúde é importante para si? Porque viver infeliz não é uma vida digna de ser vivida.

Se tudo o que você tem é um emprego onde se sente realizado, então o melhor é mesmo mudar de cidade, e começar de novo.

Você pode sempre começar de novo. Mas tem que buscar as oportunidades que existem, e estas variam em todos os países. 

A partir desse momento, qualquer que seja o contexto escolhido, sua capacidade analítica vai aumentar, sua atitude vai ser outra, vai querer conhecer e falar com novas pessoas, e cada uma dessas pessoas vai representar uma nova atitude perante a vida, e com isso você adquire mais sabedoria, e finalmente, ultrapassa seu sofrimento.

Talvez não pareça uma solução prática para a depressão, por exemplo, porque existe aqui uma contradição entre a apatia e a proatividade. Mas em geral, toda a solução para a depressão requer algum tipo de proatividade, no mínimo, perante a capacidade de acordar de manhã e manter um emprego e uma aparência normal para a sociedade.

Em um caso mais extremo, aconselharia a caminhar só, sentar num banco de jardim escutando os pássaros, ou ouvir música estimulante. Existe sempre algo que podemos fazer por nossas emoções, de modo que as emoções nos possam ajudar a reajustar nosso mundo interno.

Lição 21: O nosso mundo exterior está associado com nosso mundo interior através das emoções causadas em nós e das experiências anteriores que tivemos com essas mesmas emoções.
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Capítulo 22 - Os Diferentes Níveis da Consciência
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Um adulto saudável e sábio buscará a compreensão do mundo na interação direta com este. Não criará problemas nos seus próximos, nem irá expor os seus modelos de pensamento de livre vontade, sem que em cada ação imponha uma dose equitativa de responsabilidade em si e que sabe ser inerente à sua própria atitude.

Ele buscará, fundamentalmente, ser um observador, porque sabe que quanto mais conseguir observar, mais correto será em cada ação que empreender e, em simultâneo, mais poderá obter nessa exposição de si mesmo.

O maior dos sábios terá a mais poderosa das ações na mais modesta das atitudes; Ele procurará se conhecer através do respeito aos outros e da sua empatia nas ações empreendidas.

A experiência profunda e respeitosa para com a vida permite o aprofundar das emoções e o expandir da consciência. E no aprofundar das nossas emoções, conheceremos o significado do bem e do mal — no expandir dessa consciência conheceremos a verdade inerente ao amor, e que respeita à energia que nos une ao planeta e dá sentido à nossa vida.

Em suma, o propósito da vida pode ser conhecido através dos desejos que nos encaminham,  das pessoas que nos ajudam e reforçam nossos desejos, e dos nossos resultados.

É muito difícil persistir sem resultados. Sem leitores, não poderia ser escritor. Por mais que trabalhe, chega um momento em que meu corpo deixa de ter energia suficiente para alimentar os pensamentos.

O computador em que escrevo, sem electricidade, deixa de funcionar. Se o computador tiver problemas, tenho que pagar pelo arranjo. Tudo isto custa dinheiro, pelo que existe uma correlação direta, e não indireta, entre os leitores, meu trabalho, as ferramentas de meu trabalho, e os custos que a sociedade exige de pessoas como eu.

Por vezes achamos injusto quando um jogador de futebol, ou um ator, ganha milhões fazendo algo que nos parece muito simples, e até divertido. Mas esquecemos que a importância de tais pessoas está também associada com a sociedade. As pessoas pagam pelo que querem ver e sentir.

Se as pessoas não estão dispostas a pagar o mesmo por um livro, é realmente porque o conhecimento não lhes interessa para nada.

Em suma, o planeta terra, neste momento, é um planeta de emoções, e não de lógica ou conhecimento.

A lógica diz-nos que as pessoas são estúpidas demais para serem felizes. As emoções mostram-nos que elas não estão interessadas em se compreender. 

Então, o que faria de um escritor, alguém de sucesso? Seria precisamente sua capacidade para transpor estes mundos, e transpor suas emoções nos livros.

O mesmo se aplica ao ensino, e a muitas outras áreas da vida. Pois as pessoas gostam de si com base no que as faz sentir, e não quem você é.

Muitas pessoas que conheço ainda não entendem o que faço da vida ou de onde meus rendimentos surgem. Isso não lhes importa, porque fazem suas deduções a partir de minha personalidade, ou seja, como as faço sentir.

Como é natural, pessoas que são desequilibradas mentais, são difíceis de agradar. E é por isso que algumas pessoas que encontramos, quanto mais as tentamos fazer sorrir, mais nos insultam.

Esses são os casos isolados que você deve procurar evitar, porque se tratam de almas inferiores, sem capacidade de ascensão. Essas pessoas só podem evoluir depois de morrerem e desfazerem o invólucro da personalidade social que procuram manter em vida.

Lição 22: Os seres humanos encontram-se em níveis diferentes de consciência, e dão valor aos outros com base no estado de consciência em que se encontram, em geral, e na fase atual, de carácter emocional e instintivo. 
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Capítulo 23 - O Reconhecimento da Luz Interior
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No final de qualquer caminho liderado pelo desejo, saberemos que não é a satisfação do desejo que assume importância no decurso de uma vida, mas as emoções que a vivência motivada pelo desejo permite. E essas emoções são manifestas nas oportunidades que nos surgem pelo caminho.

Por outras palavras, podemos assumir que necessitamos perder o que amamos para atingir metas superiores e mais gratificantes, mas assim que as conseguimos, se as experimentarmos e sentirmos até ao seu âmago, saberemos o quanto elas são fúteis.

Absolutamente nada em nossa vida tem importância, excepto aquilo que estamos dispostos a manter até ao dia da nossa morte, ou a levar connosco após a morte.

As pessoas que amamos não nos vão seguir após a morte, portanto as competências interpessoais, e os conhecimentos adquiridos, são realmente as únicas coisas que possuem um valor transversal à morte.

Quando minha vida não parecia ter qualquer saída ou rumo, costumava dizer a amigos que, embora tivesse uma vida miserável, podia ler o tempo todo, e certificar-me de que a próxima existência seria melhor.

Eles riam porque achavam que eu estava a perder meu tempo. Mas existe algo muito interessante com o processo da reencarnação. É que, a reencarnação não surge apenas com a morte do corpo, mas também a morte da personalidade.

Quando você transforma sua personalidade, mediante a aquisição de novos conhecimentos, você realmente assassina sua personalidade, para depois renascer como uma nova pessoa. E essa nova pessoa é aquela pessoa que você escolheu ser, através dos conhecimentos que escolheu adquirir.

Não se trata de apenas uma mera ideia metafísica, porque as pessoas que você conhece vão reparar que você mudou, seu comportamento e atitudes são outras, e não mais você é a pessoa que era. Como resultado, a maioria daqueles que se identificavam com seu antigo eu vão sumir de sua vida, e novas pessoas, mais enquadradas na sua nova personalidade, vão surgir.

Esse reconhecimento da transição, é o reconhecimento da luz inerente a todas as transformações, e poucas pessoas a podem ver. Pelo que sei, nem mesmo grande parte das pessoas religiosas é capaz de ver tal luz.

Essa luz é o oposto dos estereótipos e da estagnação. Quem reconhece essa luz, não se deixa enganar pelas aparências, porque que se concentra na transformação constante. E realmente, se você ler muito, por mais limitada que sua vida possa parecer, vai atrair situações que alteram tudo o que conhecia até ao momento.

Foi isso que aconteceu comigo. Atraí pessoas, oportunidades de emprego, novas amizades, e até dinheiro de muitas formas. Minha vida atraiu todas as transformações que desejava mas não sabia como conseguir.

Uma das limitações mais comuns, que nos cegam perante essa luz, diz respeito ao dinheiro. Tendemos a ver o dinheiro como algo mau, quando não o temos, e algo bom, quando o temos.

Essa associação emocional com objetos e formas, é muito comum nos seres humanos. As pessoas sempre odeiam o que não podem ter, e dizem amar o que conseguem ter. Existe uma associação forte entre as pessoas e os objectos de seu ambiente, que limita em muito a transformação a que a luz divina nos chama.

Por luz divina refiro-me aqui, como é natural, ao nosso destino. E realmente, esse destino parece por vezes muito distante das nossas circunstâncias.

Olhando para o dinheiro como um exemplo, realmente não existe motivo algum para associarmos emoções com essa ideia de troca social. O dinheiro não é bom ou mau. É apenas um conceito.

Agora, olhando esse conceito pelo que é, verificamos que está associado com valor social. Portanto, em teoria, todos os que estão dispostos a trabalhar em empregos necessários, nunca estarão desempregados, e todos os que estão dispostos a criar para a sociedade algo valioso, podem enriquecer muito.

Por este motivo, não existem também razões para odiarmos ou elogiarmos pessoas de sucesso. Estão simplesmente a seguir um rumo apreciado pela sociedade. E a sociedade, no seu todo, também não está certa ou errada, na medida em que segue um nível de consciência próprio e adequado ao que valoriza.

Em geral, meus livros são revistos várias vezes precisamente por este motivo. Sei que o nível em que escrevo não está acessível à maioria, e por isso, para conseguir chegar até mais leitores, tenho que escrever o mesmo de um modo que eles possam entender. Isso tem a ver com a consciência de valor social, e reclamar não iria alterar isso em nada.

Portanto, se renascer neste planeta 500 anos depois, irei certamente escrever de outro modo, da mesma forma que aquilo que escrevi há séculos atrás, aqui ou em outro planeta, tem também parâmetros diferentes de comunicação.

Meu caso não é isolado, pois grande parte do que os filósofos gregos escreveram ainda não é entendido pelo mundo académico na sua totalidade.

Lição 23: Todos os conhecimentos nos transformam, e as transformações podem transpor os limites do que conhecemos como potencial pessoal. Portanto, não existe limite algum para as transformações que podemos experimentar em nossa vida.
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Capítulo 24 - O Oposto do Caminho da Luz
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Tudo tem um lado escuro, e o oposto da luz, da felicidade em viver, não é o sofrimento, mas a obsessão pelo prazer.

Só quando perdemos o que tem valor para atingir um outro propósito poderemos reconhecer a importância do que foi perdido, e aí reconhecer a diferença entre realização pessoal e prazer sem sentido.

Ainda assim, não precisamos perder o que nos faz felizes para entender isto.

Tudo depende do nosso grau de consciência. Pelo que, os significados podem ser adquiridos durante uma experiência significativa ou perante a perda desta. A escolha é nossa!

No fim, ao nível do plano cósmico, não importa tanto o que perdemos ou ganhamos, mas sim o que aprendemos.

No entanto, para nós, enquanto entidades com dinâmica própria, a felicidade, quer nos atraia aos significados ou nos iluda no abdicar deles, terá sempre uma importância crucial durante a nossa existência, e porquanto uma pessoa possa viver sem conhecimento mas não sem felicidade.

Esse equilíbrio perfeito, conseguido através da consciência e da sabedoria em viver, é reconhecido através do desejo. Por isso o desejo tem propósito mas não é em si significativo. 

O desejo tem uma função, ainda que ilusória, de nos impelir para as aprendizagens necessárias. Por isso a falta de amor tende a empurrar as pessoas para a promiscuidade, a promiscuidade para o sofrimento emocional, e o sofrimento emocional para o reconhecimento da importância do amor.

Grande parte das pessoas, no entanto, não termina o ciclo descrito, e acabam presas a uma destas etapas, ou aos sentimentos de culpa pelo seu passado.

A morte, não libera estas pessoas das aprendizagens necessárias, mas antes do sentimento de culpa associado ao corpo físico, nomeadamente, a vergonha e a discriminação.

Qualquer que seja a opção que tomamos na vida, sempre acabamos deparados com a realização de algo no nosso interior. E é aí que, finalmente, entendemos o propósito da vida.

Aqueles que pensam que vão encontrar tal propósito sem uma via espiritual, estão à procura da chave da prisão em que se encontram de olhos fechados.

Não menos diferentes são aqueles que pensam ter encontrado tal chave através dos dogmas da religião.

A verdadeira espiritualidade trata sempre de um caminho pessoal de autodescoberta. Como disse Frank A. Clark, “Se conseguires encontrar um caminho sem obstáculos, provavelmente não leva a lado nenhum”.

Lição 24: Existe uma diferença entre o desejo e o prazer, pois embora ambos sejam semelhantes, o desejo encaminha ao prazer em viver, enquanto que o prazer em si, não encaminha a nada para além da estagnação. Portanto, é o desejo que nos move, e não o prazer.
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Capítulo 25 - A Formação da Personalidade Através do Amor-Próprio
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Durante uma só vida, poderão ser experimentados inúmeros ciclos existenciais, os quais, nas mudanças que subentendem, não possuem limitações para o nível das transformações que implicam.

Cada ciclo evolutivo pode ser repartido em duas perspetivas distintas, ainda que complementares:


•  Por um lado, temos os problemas existenciais — representações materiais de dilemas espirituais por ultrapassar ou aprendizagens por adquirir. Em geral, surgem através de dificuldades financeiras, a necessidade de mudar de profissão, ou outros problemas inesperados, como traições de pessoas que conhecemos, nossas doenças ou dos outros, etc;

•  Os caminhos pelos quais optamos, como uma representação da materialidade, nos personagens que escolhemos ser e as experiências que escolhemos viver através desses personagens sociais.


A pessoa que escolheu assassinar, roubar, ou viver na rua, está a experimentar um tipo de personagem muito próprio.

Podemos dizer que muitas pessoas não têm oportunidades, mas se olharmos para todo o seu percurso de vida, vemos que nem sempre é assim. Muitas vezes ignoraram as oportunidades que surgiram pelo caminho, ou conscientemente as rejeitaram, quer tenha sido através de oportunidades novas de trabalho, emprego ou amizades.

Nunca sabemos o que uma opção pode mudar em nosso futuro, porque não podemos voltar atrás, e depois partir para várias dimensões da realidade, para saber exatamente o que iria acontecer em cada opção. Mas tendemos a escolher aquilo que para nós tem mais sentido e é mais real em dado momento. Por isso tendemos a atrair futuros que se correlacionam com expectativas do presente.

O problema com tal tipo de opções, é que se baseiam na repetição do passado, daquilo que esperamos ter com base no que tivemos antes, em vez das possibilidades invisíveis e inesperadas.

Essas possibilidades invisíveis e inesperadas estão associadas à nossa imaginação, e naturalmente, também a consciência de nosso potencial.

Sem amor-próprio, é muito natural que as expectativas fiquem reduzidas, e por isso se diz que a violência psicológica que uma pessoa sofre na infância é muito mais determinante que a violência física.

Sem amor-próprio também não existe motivação para aprender, e é muito natural que uma pessoa com mais conhecimentos tenha mais curiosidades, e que essas curiosidades despertem novos sonhos.

Não há nada de errado com isso, contrariamente ao que a maioria da sociedade nos faz crer. 

Portanto, existe uma confusão entre o ego e o amor-próprio, porque muita gente não sabe o que é orgulho vazio e o prazer em viver.


•  O orgulho vazio está associado com o ego, e baseia-se na ansiedade pela aceitação e reconhecimento social;

•  O amor-próprio está associado ao prazer pela vida, à busca de oportunidades que nos permitem sentir um prazer com sentido. Refiro-me aqui ao orgulho pelo que sabemos, orgulho das metas que atingimos, orgulho das aprendizagens que buscamos e das novas experiências que criamos em nossa vida.


Muita gente, por não conhecer esta diferença, critica aqueles que mostram um amor-próprio saudável e os chama de narcisistas. Mas isto não podia estar mais longe da realidade, pois o amor-próprio é necessário ao desenvolvimento da maturidade. Sem este, não existe uma maturidade mental e espiritual, que depois eleva a consciência própria — a maturação da personalidade.

Infelizmente, porque muitos grupos religiosos não conhecem esta diferença, em vez de promoverem em seus membros um desejo de aprender, acabam usando o argumento do amor ao ego como uma ferramenta de supressão das necessidade individuais, e assim param o desenvolvimento espiritual dos membros desse grupo.

Lição 25: O amor-próprio é imprescindível para a motivação e a persistência. Sem este, não temos motivos para amar a vida e sentir prazer pelos nossos sucessos, ou para buscar mais aprendizagens que nos permitem adquirir mais resultados positivos.
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Capítulo 26 - A Importância de Nossos Sonhos
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As pessoas tendem a pensar que os sonhos são inúteis porque não sabem como os utilizar para se conhecerem melhor.

A solução está em controlar esses sonhos, e aprender a usá-los em nosso favor.

Por exemplo, antes de alugar uma casa, imagino conversas com meu eu no futuro, para saber se a opção foi boa. Imagino bater na porta e ter meu eu-futuro abrindo, para depois falar comigo sobre sua vida. E assim, através da imaginação, obtenho as respostas de que necessito sobre os futuros potenciais, e posso fazer uma escolha mais correta.

Essa escolha pode não parecer lógica, se observada na perspectiva do presente, mas é correta, se atender aos meus objetivos de vida.

Nem sempre a vida se manifesta como esperamos. Muitas vezes tomamos as decisões que parecem mais acertadas de uma perspectiva lógica, e depois tudo sucede em contrário ao que esperávamos. É por isso que a imaginação nos pode auxiliar a evitar tais situações.

Quando usamos a imaginação, não estamos realmente a inventar futuros possíveis, mas antes a entrar dentro de nosso inconsciente, para obter respostas que estão associadas com futuros possíveis, pois o futuro está constantemente a ser criado no presente, através de várias circunstâncias fora de nosso controlo.

Quanto mais imaginamos futuros possíveis, maior tende a ser nossa consciência do futuro ideal. Por isso a imaginação das crianças é tão importante para o desenvolvimento da personalidade. E curiosamente, também tão atacada pelo sistema de ensino, que busca criar autómatos com tendência para a obediência cega.

Eu sei que isto pode parecer contrário ao que a lógica mental nos indica, mas é realmente verdadeiro a vários níveis.

Eu já trabalhei como futurologista, e também como professor de escrita académica. Os contextos não podiam ser mais opostos. Pois, na ciência, analisamos o que podemos ver, e no esoterismo, analisamos o que não podemos ver. Mas a verdadeira diferença está no observador.

As pessoas tendem a acreditar mais facilmente naquilo que podem ver, mas embora na ciência as pessoas tendam a ser mais fatalistas, acreditando apenas no que podem ver, no esoterismo as possibilidades para novas manifestações, são imensas. Aqui, na magia, a verdadeira limitação não é o conhecimento, mas o autoconhecimento. Ou seja, no esoterismo as pessoas tendem a seguir o que escutam, em vez dos significados imersos naquilo que fazem e experienciam.

Por exemplo, se uma mulher me pergunta com qual dos homens que conhece deveria ter um relacionamento sério, e eu não indico nenhum, isso não significa que ela está destinada a viver só. Significa que ela não se conhece o suficiente, e por isso tende atrair os parceiros errados. 

Não existe nada de errado neles, mas nas expectativas que ela tem, e na falta de consciência em seus comportamentos.

Em resultado disso, não importa o que eu possa ver no futuro de uma pessoa, se ela insiste em se comportar do mesmo modo. Portanto, como vê, tanto na ciência como no esoterismo, o verdadeiro problema é um problema de consciência, ou autoconhecimento.

Como professor, estava o tempo todo a provocar meus alunos, e a fazê-los analisar suas certezas sobre o mundo, porque queria que eles testassem, não o que podem ver, mas o que pensam ver e realmente não vêm. Ou seja, queria que eles descobrissem o lado oculto deles mesmos, e com isso aumentassem sua consciência da realidade e de si mesmos.

Para esses alunos, eu era um génio, capaz de prever estudos científicos complexos, baseados em pessoas que nunca conheci. Eles nunca viram em mim um mago ou um visionário. Nunca perceberam que o motivo porque sei tanto, não tem que ver realmente com conhecimento, mas sabedoria, pois a maioria das pessoas vê pouco e é previsível, fatalista para com sua vida — rejeitam as possibilidades imersas na ausência do que a lógica lhes indica.

A única maneira de eu poder estar errado, portanto, seria se as pessoas nos estudos fossem capazes de criar seu futuro de modos imprevisíveis, e isso é uma qualidade rara, porque requer conhecimentos que as massas nem sequer imaginam possíveis, conhecimentos esses que exponho nestes livros que você lê.

É fácil para mim escrever centenas de livros sobre temas diferentes, porque não existe limite para a quantidade de palavras possíveis para descrever o processo de consciencialização. Você, por outro lado, estará a aprender de mim sobre temas diferentes, em essência, para mudar sua personalidade para um patamar mais alto, de maior visão.

Imagine uma aldeia, em que todas as casas estão ao nível do terreno. Eu sou como aquele empresário que criou uma torre que lhe permite observar toda a aldeia. Apenas isso! Mas cabe a si subir a torre sem elevador, passo a passo.

Lição 26: Os nossos sonhos são muito importantes para nos ajudar a repensar nossa personalidade, e críamos esses sonhos através da imaginação de várias possibilidades futuras para a nossa existência.

	[image: image]
	 	[image: image]


[image: image]

Capítulo 27 - O Reconhecimento dos Valores Pessoais
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O caminho que percorremos é importante apenas no que respeita às opções para desenvolver as aprendizagens necessárias à nossa evolução espiritual. Neste sentido, poderão existir contextos mais propícios que outros para esse desenvolvimento.

Ainda assim, sob maior ou menor pressão, sempre possuímos o poder de escolher os caminhos que pretendemos seguir e os intervenientes que irão interagir connosco durante esses percursos.

Os problemas existenciais que temos que ultrapassar, sejam eles mais ou menos difíceis, são representações das nossas opções pessoais, e permanecem indefinidamente assim até que sejam entendidos num plano de consciência mais ampla — quando questionamos:


•  Quem sou eu?

•  O que quero da vida?

•  O que necessito para ser feliz?


Os problemas que enfrentamos na vida, poderão assumir a forma de enigmas ou dilemas que permanecem sistematicamente durante anos, adaptando-se à medida que transformamos a nossa realidade material.

Ainda que nos recoloquemos num ambiente distinto, poderemos encontrar pessoas que representarão uma continuidade das que conhecemos previamente, de forma a pressionar a aquisição de aprendizagens necessárias não ainda adquiridas — sobre personalidades, atitudes de vida, etc.

Por exemplo, durante muitos anos da minha vida, reparei que existia sempre uma personalidade narcisista em todos os empregos que tinha. Até quando mudei de país e emprego, isso continuava a acontecer. E pensei que seria meu destino sempre encontrar narcisistas em qualquer parte do mundo. Eles realmente existem por toda a parte, muito bem disfarçados, incluindo no mundo dos livros, sempre preparados para destruir a vida de escritores como eu, através das posições que ocupam, como se quisessem reduzir o mundo a um nível de criatividade praticamente nulo, ou até inexistente. Mas com os anos, percebi que o problema não estava neles ou em mim. Aliás, a primeira reação das pessoas é, curiosamente, a vitimização. Sempre pensam que se um narcisista as ataca, é porque existe algo de errado com elas.

Essa etapa, da vitimização, é um grau muito baixo de consciência. Logo depois, vem a necessidade auto-valorização, ou amor pessoal.

Apesar disso, nunca nos livramos dos narcisistas. Não os podemos juntar todos e mandá-los para o inferno com um pelotão de fuzilamento, embora isso fosse o ideal, porque vários estudos mostram que não podem ser reabilitados e realmente nunca vão deixar de fazer mal aos outros, e isto porque são viciados em fazer as pessoas sofrerem — eles retiram prazer dessa dinâmica sádica.

Então, a resposta correta para essa situação foi precisamente essa: compreender o que nunca vai mudar, como os narcisistas pensam, e quem eu sou como pessoa. A partir daí, não mais aquilo que os narcisistas fazem me afeta emocionalmente.

Quando tentam destruir minha reputação e retiram os livros do mercado, procuro outra empresa para fazer o mesmo trabalho. Quando encontro tais personalidades no mundo, simplesmente corto comunicação com eles, e não tento me defender com argumentos, porque sei que é uma perda de tempo para mim e um jogo para eles.

A compreensão realmente nos libera da dor. Jesus disse, “Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (João 8:32), porque o conhecimento verdadeiro, realmente nos liberta da culpa, da vitimização, e do ódio.

Você deixa de odiar uma pessoa louca quando compreende que a pessoa louca está simplesmente a se comportar de acordo com os demónios que ocupam sua mente. Essa é sua natureza.

A partir do momento em que compreende como um narcisista pensa, você deixa de o odiar.

Você iria odiar um crocodilo, se durante um passeio num lago com seu cachorro, ele o levasse na boca para se alimentar? E se tivesse um gato de estimação, que num dia, devido a ter deixado a janela de casa aberta, viesse uma águia e o levasse. Iria odiar essa águia?

Essa é a natureza de tais animais. E nem mesmo pode se odiar a si mesmo, devido a situações que não pensou serem possíveis.

O mesmo acontece com as pessoas deste mundo que têm comportamentos anti-sociais. Eles estão a agir de acordo com sua natureza, porque realmente não entendem nada diferente.

Uma vez disse a uma namorada que ela não devia andar sempre a mentir, porque isso afeta seu nível de consciência e saúde mental, e dias mais tarde ela veio até mim a chorar, dizendo que quando diz a verdade, as pessoas a insultam. Ou seja, ela não sabe como dizer a verdade sem ser insultada, não sabe como lidar com os insultos, e tem medo de ser rejeitada pelas amigas, portanto mente e mentir tornou-se sua natureza.

É muito difícil mudar o comportamento das pessoas, porque esse comportamento tem razões muito mais complexas do que pode parecer à primeira vista.

Muitas pessoas sofreram traumas enquanto criança, foram maltratadas por outras pessoas, traídas, e como tal, aprenderam a ser más como um mecanismo de autoproteção.

São realmente insanas e anti-sociais, mas de algum modo conseguem empregos, sabem fingir ser normais, e depois obrigam o resto do mundo a ter que lidar com os problemas que não resolveram.

A saúde mental é realmente um problema social. Podemos resolver isso com balas e bombas, ou através de uma consciência superior. Pensamos que o exército é necessário para a nossa segurança, mas apenas porque a única solução para a insanidade ainda é o medo e a força bruta da guerra.

Grande parte dos conflitos que observei em minha vida tinham a mesma origem: Ignorância. 

Você não pode forçar os outros a verem o que não querem e não conseguem ver, nem mesmo ao soco e pontapé. Portanto, não há muito que dizer sobre nações onde a população é na sua larga maioria, tipicamente racista e ignorante, como é o caso da Polónia e da Lituânia.

Quando você começa a analisar os problemas da humanidade a partir de dentro, ganha uma natural empatia por ditadores que tentaram destruir estas nações, porque vê isso como um mal necessário. E realmente é assim que as energias negativas atraem a sua própria autodestruição.

A outra opção, a do diálogo e da compreensão, não é possível até que muitas gerações passem e a natureza de certas culturas fique diluída no tempo, e se desfaça como a estrutura de seus templos mais antigos.

É relativamente fácil para mim ver o futuro duma nação através das gerações mais novas. Existe esperança neles até que seja retirada pelas gerações mais velhas. Eles então deixam-se corromper pensando que conseguem um futuro melhor assim.

Por exemplo, 500 anos depois, muitos Brasileiros continuam a odiar os Portugueses, sem perceber como a educação os manipulou. Mas os Portugueses de agora, sem um consciência do mundo em que vivem, são bem mais ignorantes que esses outros do passado, e não têm futuro, não porque a nação é pobre, mas porque os valores errados permanecem.

Lição 27: Não devemos tentar mudar a natureza dos outros, porque existem vários motivos em sua realidade e passado que os faz agir de certo modo.
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Capítulo 28 - Como Resolver Qualquer Problema
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Na ausência da negatividade, e através da transformação da consciência, nenhum problema poderá se manter.

O desaparecimento dos problemas não deve, por isso, ser visto como um objetivo, mas antes uma consequência de algo superior a estes.

Os nossos problemas não desaparecerão até que sejam confrontados e manejados com o conhecimento adequado e na perspetiva do amor-próprio, manifesto através do respeito pela dinâmica que origina a causa e o efeito de qualquer problema — a nossa própria responsabilidade sobre nossas decisões.

Os problemas que enfrentamos ao longo da vida não são oriundos do contexto em que nos inserimos tanto como da nossa mente. Confrontamos aquilo que estamos dispostos a confrontar, e sentimos o que estamos dispostos a sentir.

A esquematização psicológica da realidade que apreendemos é portanto, um produto das características específicas do espírito em interação com os nossos modelos culturais e educacionais a que se expõe. Entendemos com base no que escolhemos experimentar.

Nesse sentido, as nossas ações originam, direta ou indiretamente, um conjunto de situações e acontecimentos em concordância com o modelo mental que as prevê de algum modo. 

Como costumo dizer, duas pessoas são necessárias para dançar tango.

Você entra numa festa e observa que algumas pessoas o evitam, outras se aproximam. As razões para isso não vão além de sua aparência, e o significado dessa aparência para eles.

Muitas pessoas realmente não olham para si, mas para os significados mentais que você desperta neles. Logo, as pessoas que se aproximam de si, ainda que por motivos positivos, podem não ter nada de interessante para você falar com elas.

O resultado disso é que mantemos mais contacto com as pessoas que de algum modo se associam com o que sentimos familiaridade em comunicar.

Se uma pessoa tem uma imagem negativa de nós, e nós também nos vemos de maneira negativa, essa pode ser uma relação de amizade perfeita, ainda que negativa para nós. Muitas pessoas têm amigos sem valor porque carecem autoestima.

Quando sua autoestima sobe, essas pessoas desaparecem todas de sua vida. E isto embora antes tentem insultar, precisamente para diminuir sua autoestima e o manter em suas vidas.

É algo curioso, que as pessoas que nos insultam, estão na verdade a tentar estabelecer um elo de ligação com a imagem mental que têm de nós. Trata-se de um esforço para fazer seus erros de análise verdadeiros. Porque, curiosamente, quanto mais estúpidas são as pessoas, mais esforços fazem para estarem certas. Por isso têm que diminuir os outros.

Pessoas de sucesso não fazem isso, pois seu valor social já está determinado e provado.

Lembre-se disto da próxima vez que for insultado, e nada o irá afetar, pois o que as pessoas dizem está relacionado com elas mesmas.

Como exemplo, um dia uma mulher completamente louca, insultou-me em público, na frente de outras pessoas, chamando-me nomes, e dizendo que sou louco. E eu mantive-me calmo, não de forma forçada, mas porque nada daquilo que ela disse realmente me importa. Nem mesmo me importa o que as outras pessoas que escutaram pensam. 

Muitas vezes, tais pessoas loucas realmente fazem-me um favor, porque através de seus comportamentos, posso saber como as outras pessoas pensam. Se elas acharem que tal pessoa louca é normal, realmente são estúpidas demais para falar comigo.

Por isso, apesar de me terem pedido cursos sobre saúde mental e espiritualidade, recusei. Recusei porque sei que são ignorantes demais para entender e apreciar o conhecimento que posso transmitir. E sei isso graças à louca na mesa que me insultou.

Portanto ela fez-me um favor, e acabou me ajudando a tomar uma decisão importante.

Os loucos são como o estrume da sociedade. Tudo o que fazem, o ajudam a perceber a verdadeira natureza dos outros.

Imagine que uma pessoa louca o ataca, e seus amigos ficam a observar a cena, sem tentarem o proteger. Acha que essas pessoas são seus amigos? Claramente que não! E essa pessoa louca acabou de o ajudar a perceber isso.

Quando você precisar dessas pessoas, nenhuma o vai ajudar. Portanto, pode-se livrar de todos elas.

Na família, o mesmo acontece. Se uma pessoa espalhar mentiras a meu respeito, isso realmente não me importa. O que tem importância para mim, é saber exatamente quem acredita sem olhar para os fatos.

Como disse, são estrume para a sociedade. Seus comportamentos realmente o ajudam a conhecer melhor a verdade sobre outras pessoas.

Lição 28: Quando as estruturas do nosso pensamento se alteram, todos os problemas que estavam associados às estruturas anteriores desaparecem de modo natural. E não existe tal coisa como um inimigo sem propósito, ainda que nos ensine mais sobre outras pessoas através de seus comportamentos.
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Capítulo 29 - O Potencial Espiritual no Mundo Material
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Podemos escolher o país onde queremos viver e as pessoas que queremos que façam parte da nossa vida, mas todas essas escolhas estarão indubitavelmente condicionadas pelos elementos que constituem a nossa análise da realidade:

• No plano interno – a auto-concepção do eu enquanto individualidade, e do propósito do eu, enquanto personalidade;

• No plano externo – o conhecimento que se detém sobre a dinâmica do mundo e o nosso papel nesse dinamismo, sendo que a consciência deste plano é proporcional à nossa capacidade para intervir sobre este.

Quanto mais podemos fazer, mais compreendemos sobre o que podemos fazer. Por isso tanto o trabalho como a leitura, expandem a consciência.

Tanto no plano interno como externo, a consciência que detemos destes reinos, define e é proporcional à nossa capacidade para os transformar. Assim, quanto maior for o nosso autoconhecimento, mais competências iremos possuir para nos transformarmos no sentido de nos tornarmos mais eficientes nas aprendizagens existenciais a adquirir.

Tudo o que fazemos se insere num ciclo permanente de várias transformações. Quanto maior a quantidade de conhecimentos sobre o mundo exterior, maior o número de competências para intervir nele e, proporcionalmente, mais importante será a qualidade de toda e qualquer ação empreendida neste âmbito.

Num patamar mais elevado, diria que está a capacidade para criar com ideias, em oposição à sobrevivência através da escravidão do corpo e da mente, num emprego em que trocamos trabalho e tempo por dinheiro.

O estado espiritual mais elevado na nossa época atual, seria, por exemplo, ter uma ideia para um app, demorar 3 dias para o criar, e ficar milionário em menos de um ano sem qualquer esforço adicional.

Á partida, podemos pensar que se trata de uma tarefa muito difícil, mas se várias crianças e adolescentes já fizeram isso, trata-se realmente da força da ideia associada à ação, e não depende da idade ou de conhecimentos prévios.

Quando uma pessoa executa uma ação, não faz isso, necessariamente, considerando o seu melhor, mas antes o que considera lhe ser útil. Portanto, o erro e a agressão, não são tanto motivados por desejos egoístas, como são manifestações de uma ignorância de conhecimentos perante o contexto em que são experimentados.

Muitas pessoas, porque se concentram na sobrevivência, estão dependentes daquilo que observam, o que Buda chamou de ilusões da vida.

Para quem acredita que a vida apenas pode ser vivida com sofrimento, não existirá esperança na tranquilidade da existência sem dor, logo, mesmo quando as oportunidades nesse sentido surjam, não estará capaz de as reconhecer.

É por isso que aquilo em que acreditamos forma a realidade que experimentamos.

Por exemplo, várias pessoas me pedem um emprego, e fazem exigências de quanto querem receber. Outras pessoas, fazem muitas perguntas sobre como ganho dinheiro. E em ambos os casos, não conseguem o que querem, porque realmente meu mundo não funciona do modo como pensam, e por isso nos encontramos em situações de vida diferentes, sem que eles possam entender como penso. Eles limitam sua oportunidades precisamente pelas atitudes que têm.

Agora imagine esta situação: Uma pessoa entra em contato comigo pedindo trabalho gratuito, em troca de nada mais que uma experiência em trabalhar comigo. Obviamente, essa ligação vai aumentar em muito minha confiança nessa pessoa, aumentar meus lucros, e justificar dar uma oportunidade a essa pessoa para que ganhe muito dinheiro. Mas, ironicamente, nunca ninguém faz isso, e precisamente por esse motivo, sua caminhada de vida é tão lenta e difícil.

As pessoas não gostam de trabalhar, de ler, de aprender, de ajudar os outros, e por isso se limitam tanto. Pois esses são exatamente os fatores que permitem a evolução.

A intensidade das nossas crenças determinam o quanto podemos sabotar e interferir nas mudanças positivas que a realidade possa trazer até nós.

É por isso que aqueles que perseguem o dinheiro raramente o conseguem obter. O dinheiro está associado ao valor e qualidades pessoais, e não é independente destas.

Lição 29: A capacidade mais poderosa de um ser humano consiste em conceber uma ideia de sucesso e depois ter uma atitude que lhe permite implementar essa ideia e obter o sucesso num curto espaço de tempo.
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Capítulo 30 - Os Efeitos das Transformações a Nível Financeiro
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Ainda que a transformação positiva possa ser sentida e reconhecida no plano emocional, grande parte daquilo que percebemos como positivo, transcende o tempo presente, e quaisquer emoções sentidas durante este período.

Por outro lado, uma mente fortemente determinada por estímulos negativos, irá se impor à obtenção da felicidade, e vai sabotar quaisquer oportunidades que cheguem até si.

Portanto, a ideia de felicidade, é para muitos algo inatingível, externo às suas capacidades, precisamente porque confundem seu potencial com aquilo que decidem na vida.

Como já percebi inúmeras vezes, as pessoas que vivem sem sucesso algum, tendem a ignorar a comunicação em pontos muito precisos, e isso enquanto alimentam certas linhas de comunicação contraditórias ao seu sucesso. Um destes exemplos respeita a um jovem que conheci recentemente. Ele está cheio de ambição, e sempre escuta videos sobre motivação. Mas quando falo com ele sobre organizar alguma coisa, ele ignora tudo.

Quando lhe pergunto algo diretamente, ele diz que irá responder mais tarde, mas nunca faz isso. Entretanto, perguntou-me se gosto de jogar poker, e perguntou-me que negócios tenho.

A mente deste jovem vive nas nuvens. Ele realmente não se dá conta de nada importante. Anda à procura de caminhos fáceis, rápidos, e com resultados imediatos, e estes não existem.

A grande maioria das pessoas vive assim. Como Jim Rohn dizia, se você motivar um idiota, vai conseguir obter apenas um idiota motivado. A motivação sem o conhecimento e a disciplina, não leva a lado algum. Por isso este jovem vive de maneira tão impaciente.

Embora certos comportamentos sejam próprios da idade, os princípios do sucesso transcendem qualquer idade e até os séculos.

Por exemplo, agora que tenho mais de 40 anos, não mais tenho a energia que tinha antes, com 20 anos, portanto, forçar meu corpo a usar mais energia é uma perda de tempo. A solução, neste caso, consiste em investir no conhecimento, na sabedoria, e nas ideias.

Isto é algo que pouquíssimas pessoas entendem. Nunca conheci ninguém que soubesse como aumentar seus lucros de forma estratégica e criativa. A maioria pensa apenas em poupar dinheiro, pedir dinheiro, e buscar oportunidades nos outros.

Aqui vão alguns exemplos de estratégia associada com sabedoria e criatividade: Quando percebi que depender da Amazon nunca iria levar minha vida a lado algum, não desisti de ser escritor a tempo inteiro, como todos os escritores que conheço fizeram. Procurei por empresas que ninguém conhecia, e analisei o potencial dessas mesmas empresas.

Isto é algo que nenhum dos escritores que conheci alguma vez pensou fazer. Eles até olham para mim como se estivesse a contar alguma mentira. Eles estão tão obcecados pelos que a sociedade pensa, que não são capazes de pensar em algo fora da Amazon. Então, concentram-se em estratégias para forçar vendas através da Amazon. Digo forçar porque realmente só pensam em atrair leitores, em vez de aumentar seu valor, ou procurar quem tenha interesse no que escrevem, e que em geral é uma porcaria.

Outra atitude que acho interessante nas pessoas, é que sempre me perguntam se meus livros estão em livrarias Europeias. Acham que o livro de um escritor que podem encontrar exposto numa livraria da cidade onde vivem, é mais importante que qualquer um dos meus. Como resultado, vários dos escritores que conheci, têm orgulho em ver seus livros numa livraria, e até tiram fotos para mostrar aos amigos. Consideram que atingiram um patamar alto de importância com esse feito.

Pessoalmente, tenho mais orgulho em vender milhares de livros todos os meses. Mas isso, ninguém que conheci até hoje entende. As pessoas estão tão obcecadas com as aparências, que realmente acreditam que um escritor com um livro numa montra duma livraria na cidade onde vivem, é muito mais importante que outro que vende milhares de cópias por mês por todo o mundo, mas que não está na livraria da cidade delas.

Estes são exemplos óbvios da diferença entre ser sábio e ser um idiota. Ainda assim, as pessoas ficam muito ofendidas quando chamo os outros de idiotas, porque não querem aprender. As pessoas realmente acreditam que a motivação sem sabedoria, é tudo o que precisam.

Você já algum dia viu um hamster motivado? Ele corre e corre, dentro de sua gaiola, e no entanto continua preso.

Um cão motivado é igual. O cão motivado sorri, pula pela casa, ladra, brinca, mas nunca deixa de depender do seu dono para se alimentar.

Você quer ser como um animal motivado, ou evoluir?

Lição 30: A sabedoria sempre é superior ao esforço pessoal. Uma pessoa sábia pensa de modo estratégico, e assim pode aumentar seus resultados enquanto diminui seu esforço. A longo prazo, isso se traduz no obter de lucros passivos, ou no empregar de outras pessoas para nos substituirem.
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Capítulo 31 - A Superioridade Moral e o Reconhecimento Pessoal
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Eu não me considero superior a outras pessoas, por isso tanto ignorância me espanta. Pois a verdade é que realmente sou superior à maioria das pessoas. E isto não se trata de uma superioridade competitiva, mas antes relativa à experiência de vida.

Por exemplo, se eu disser a alguém que estou com problemas financeiros — o que acontece com todos, até os mais ricos, em determinados momentos inesperados da vida —, o que pensa que vai acontecer? As pessoas que têm mais empatia por mim, vão me dizer para procurar um emprego, ou poupar mais dinheiro, mudando para uma casa mais pequena. Outras, a larga maioria das pessoas, vai desaparecer por completo, com medo que eu lhes peça para dormir no sofá de sua sala.

Por estes motivos, gosto de dizer às pessoas que tenho problemas financeiros, mesmo quando isso não seja verdade. Também gosto de me vestir de modo simples, como uma pessoa pobre, para analisar a natureza dos outros. É nesses momentos que as pessoas realmente expõem sua verdadeira natureza.

Quando as pessoas falam para mim como se fosse um pedinte, sem nada, e até questionam o que faço da vida, pensando que sou algum criminoso, não revelam nada sobre mim, mas dizem tudo sobre quem realmente são.

O interessante em todas estas histórias, muito semelhantes em qualquer parte do mundo, com pessoas de todas as nacionalidades, da América do Sul, até à Europa, África e Ásia, é que nunca conheci ninguém que fosse superior a esses estados de consciência, e pudesse revelar empatia com criatividade.

Por outro lado, sempre que tento ajudar uma pessoa usando empatia com criatividade, quase nunca resulta, precisamente porque seu estado mental é igual ao das outras pessoas que referi: estão centrados no agora, no que possuem e no que vêem.

Lembro que uma vez fui despedido sem justa causa de uma empresa, e ao contrário de outras pessoas, que aceitam isso sem reclamar, fui ler o contrato que me deram um ano antes, e verifiquei que, de acordo com aquele contrato não poderiam fazer isso. Portanto, fui a um departamento do governo para saber o que podia fazer com a situação.

Como resultado, o governo passou um advogado de forma gratuita para mim, e depois iniciou o processo em tribunal.

A empresa em causa, com medo do impacto que isso teria para todos, decidiu me pagar um ano de salários para resolver a situação rapidamente.

A maioria das pessoas tende a subestimar a sabedoria, e não entende como pessoas como eu resolvem problemas tão rápido. Por isso perseguem o dinheiro sem nunca o encontrar.

O interessante é que as oportunidades para enriquecer estão muitas vezes mais perto de nós do que pudemos pensar.

Lição 31: Podemos alcançar melhores resultados financeiros usando uma combinação de criatividade com empatia, e podemos também usar o mesmo princípio para afastar pessoas indesejáveis e egoístas.
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Capítulo 32 - A Diferença Entre o Reconhecimento Social e o Sucesso
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As pessoas que encontro realmente pensam que o que faço da vida me define, e não o modo como penso.


•  Se digo que sou escritor, pensam que sou louco e pobre.

•  Se digo que fui professor, acham que perdi uma oportunidade excelente de trabalho.


Constantemente escuto pessoas me dizerem que deveria voltar a ser professor. Ao que respondo:

— “Estás a dizer que deveria deixar o que faço para ganhar menos dinheiro numa profissão que me faz perder o tempo?”

Eles nunca entendem minha resposta, porque realmente estão tão absorvidos pelo que a sociedade pensa, que são incapazes de pensar fora dessa caixa.

Isto é realmente estupidez. Mas aqui vai um outro exemplo desta estupidez: Uma amiga, que está terminando o doutorado na Austria, disse-me que tomou duas vacinas contra o coronavirus. Perguntei se ela leu os papeis que assinou antes de ser vacinada, e ela disse que não porque já estava informada. Portanto, não leu o que assinou, porque considerou arrogantemente que isso não era necessário, pois crê que sabia o suficiente.

Isto faz algum sentido? Claro que não! É estúpido você assinar papeis sem ler, apenas porque pensa que sabe tudo sobre o assunto em causa.

Depois, perguntei-lhe se sabia que muita gente morre após tomar essa vacina. E ela disse que sim, porque alguns amigos e familiares dela morreram em menos de 24 horas após tomar a vacina. Ainda assim, ela disse que iria tomar a segunda dose da mesma vacina, porque precisa manter o emprego.

Isto é estúpido, mas pelo que percebi, não só ela, mas toda a gente, supostamente inteligente, daquela mesma universidade, fez o mesmo.

Uma vaca prestes a ser abatida, não tem oportunidades realistas de escapar, a menos que um louco vegetariano arrisque a prisão para a salvar. O ser humano do mundo moderno, por outro lado, vê um buraco no chão enquanto caminha, e pensa:

— “Bem, é melhor eu me preparar para a queda”. 

Pior ainda, o ser humano moderno com frequência pensa assim:

— “Está um buraco no chão na minha frente, mas os médicos disseram na televisão que poucas pessoas que caiem nesse buraco partem o pescoço e morrem, portanto posso arriscar cair no buraco.”

Um ser humano normal simplesmente evitaria o buraco, caminhando noutra rua, mas a maioria das pessoas deste mundo atual é retardada demais para pensar de modo normal. Mais incrível, é quando vemos que o mundo académico é tão ignorante como um pedreiro que não sabe ler ou escrever. Ou seja, as pessoas leem muito, fazem testes de mestrado e doutoramento, e depois cometem os erros mais elementares.

Muitas dessas pessoas falam em inteligência e sabedoria sem perceber nada do que dizem. 

Como eu mesmo verifiquei, tanto como aluno como também professor universitário, essa gente realmente não entende nada do que pensa que entende. Falam mais do que aquilo que realmente sabem.

Aqui, como viu, está um exemplo claro de sabedoria. Não é uma opinião pessoal, porque muitas pessoas que seguiram meu modo de pensar, obtiveram sucesso na vida. Mas como disse, motivação sem sabedoria, não leva a lado nenhum.

A maioria das pessoas no mundo, infelizmente, porque é retardada mental, acham que não precisam de conhecimento, ou sabedoria, apenas motivação. Mas a melhor motivação é um pontapé na bunda quando se tornam preguiçosas. É isso que a pobreza e o sofrimento são, pontapés diários na bunda.

Se você não quer sofrer todos os dias, tem que aprender a ser sábio. Não caia nos buracos que encontra!

Os dilemas que enfrentamos ao longo da vida não são, por isso, mais que efeitos da ausência de determinismo na aceitação da felicidade; interferem diretamente com a auto-concepção do propósito individual e serão tanto mais dolorosos quanto maior a importância desses propósitos.

O dinheiro, por exemplo, é mais importante para a pessoa pobre, que precisa pensar em comer todos os dias, do que para a pessoa rica, que apenas pensa em que empresas investir. Os dilemas destas pessoas não são os mesmos. Uma está centrada no seu estômago, enquanto a outra pensa no seu potencial futuro.

Quanto mais determinados somos, menos preocupações temos, o que, por outro lado, implica aceitar mais responsabilidade sobre tudo na nossa vida, deste a saúde ao pensamento, e  incluíndo nossos resultados financeiros.

As pessoas pobres não têm falta de oportunidades. O que têm é falta de responsabilidade. Muitas vezes, quando encontro uma pessoa pobre, ofereço meus livros porque tenho curiosidade em saber que comportamento vão ter, e todas, sem excepção, ignoram a oferta. Não lêem, não me perguntam nada, não querem saber. Estão tão centradas em algo fora de si, que ignoram as pontes para lá chegar. 

Eu apenas mostro as pontes, mas são as pontes que necessitam, e não o dinheiro.

Não importa que eu lhe mostre algo que você não pode obter. Importa, que eu lhe ensine a lá chegar. Mas a maioria está tão obcecada com a caridade, com o obter algo dos outros, que acabam não tendo nada. E isso é o que a pobreza realmente é — a falta de discernimento, falta de consciência e falta responsabilidade.

Lição 32: A inteligência não aumenta com o conhecimento mas com a capacidade para pensar de modo prático. 
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Capítulo 33 - A Causa Oculta da Pobreza
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É impossível uma pessoa ser pobre por muito tempo, quando investe nas oportunidades e no conhecimento. E sei isso porque conheci muitos bilionários que cresceram em absoluta pobreza. Como os conheci, sei que criaram tudo sozinhos. Mas fizeram isso com muito trabalho e pesquisa.

A maioria das pessoas, quando são pobres, pesquisam apenas o caixote de lixo público.

A pobreza é como uma doença. Você não vai ser curar se ignorar a cura. E digo isto com experiência pessoal, pois curei doenças em mim que médicos me diziam não ter cura, e também vi familiares morrerem porque recusaram as curas que lhes ofereci, precisamente porque não acreditavam nisso.

A estupidez não apenas torna uma pessoa pobre, mas também mata. Os imbecis da sociedade, são lentos, egoístas e ignorantes.

Você pode vê-los por toda a parte, quando a pessoa a quem pede direções na rua não sabe nada sobre onde está, quando uma pessoa faz as perguntas erradas e analisa seu perfil com base em estereótipos, quando uma pergunta simples que você faz aos outros necessita autoanálise ou resulta em insultos.

Quanto mais você acelera sua vida, mais estas personalidades se tornam visíveis, porque a grande maioria realmente vive como um zumbi, caminhando de um lado ao outro apenas para cumprir metas diárias: ganhar dinheiro, comer, e desperdiçar o tempo com futilidades.

A maioria das pessoas não vai além de uma atitude animal. Seus interesses estão todos nos genitais e no estômago. Para elas, aqueles que se dedicam ao mundo espiritual são loucos e perdem seu tempo.

No entanto, a ausência de consciência das necessidades para transformar a personalidade num sentido mais moral, mais elevado da alma, leva a que uma pessoa se acomode na repetição de certos mecanismos e erros.

A repetição de erros perante nossos dilemas existenciais, especialmente quando estes são semelhantes, cria uma habituação e acomodação. Perante tal situação, a personalidade é então moldada e modificada em torno das incapacidades, absorvendo-as como características suas e imutáveis.

É por isto que muitas pessoas, até mesmos quando sabem que certos hábitos as podem matar, ou tornar a existência muito infeliz, são incapazes de mudar. Sua personalidade foi cristalizada em torno dessas estruturas de vida.

A pobreza é um exemplo disto. Pois a pessoa que nasceu pobre e a pessoa que ficou pobre, bem como a pessoa que pode ficar pobre um dia, estão todas concentradas dentro de certos padrões de pensamento.

A única coisa que as diferencia é a sorte, atraída por circunstâncias que podem mudar a qualquer momento.

Essa sorte, quando percebida, pode também ser criada. A pessoa pobre, se acredita que sua pobreza não é permanente, vai encontrar oportunidades para obter um emprego. Por outro lado, a pessoa que tem um emprego, mas não está preparada para mudar de trabalho, pode a qualquer momento perder esse emprego e não mais encontrar outra oportunidade, o que a vai conduzir inevitavelmente à pobreza.

A consciência da transformação, e não o estado em que essas pessoas se encontram, é na verdade a única coisa que as diferencia. Mas a sociedade, no seu todo, centra-se em demasia nas aparências, e depois acreditam que tudo o que sucede é fruto do acaso.

Quando você perde seu emprego, vê todas as pessoas que conhece a fugirem de si, como se o azar fosse uma doença contagiosa. Do mesmo modo, quando está bem na vida, todos querem ser seus amigos, porque pensam que essa aproximação vai de algum modo trazer sorte para suas vidas.

É ridículo, mas vi isto acontecer com todas as pessoas que conheci na vida, até mesmo aquelas que se dizem muito crentes em sua religião.

O Deus em que dizem acreditar perde importância muito rapidamente, quando sua fé e moral são testadas deste modo. Apesar disso, acreditam que seu Deus as ama, porque vão na Igreja todas as semanas.

Existe tanta hipocrisia em todos os grupos religiosos, que é impossível dizer que existe uma religião verdadeira no mundo.

Lição 33: A consciência da transformação é o que nos permite ir de um estado a outro sem ter que sofrer de modo permanente.
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Capítulo 34 - A Personalidade Resulta do Pensamento
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A transformação surge sempre do pensamento, o pensamento é formado através do conhecimento, e a fé sem conhecimento, conduz à hipocrisia.

O único modo de se adquirir as aprendizagens necessárias à existência, vai na direção da alteração dos sistemas codificados do pensamento, os quais interferem diretamente com as características defeituosas da nossa personalidade. Não podemos alterar o que fazemos da nossa vida, sem necessariamente alterarmos nossa personalidade e tudo o que acreditamos ser importante na nossa vida, nomeadamente, nossas amizades, nossa religião, e até mesmo nossa relação com a família.

Até que você desenvolva um modo de pensar independente, e aprenda a não temer a solidão e a rejeição social, o que é extremamente difícil quando viaja pelo mundo sozinho e durante bastante tempo, estará sempre preso ao potencial que os outros esperam de si, e nunca será mais do que uma expectativa em falhar. Pois tais pessoas nunca vão querer que você mude, e ainda que vejam em si apenas um reflexo de preconceitos sociais.

Em geral, as pessoas odeiam a mudança. É desconfortável, obriga novas formas de pensar a realidade, e acarreta ajustamentos necessários. Portanto, do mesmo modo que ninguém quer mudar, ninguém quer que você mude.

As pessoas até podem parecer encorajá-lo em seus sonhos, mas apenas porque querem manter boas relações consigo. Logo que a oportunidade surja, vão fazê-lo repensar seus objetivos e duvidar suas capacidades.

O reconhecimento do que aqui refiro, por outro lado, leva ao discernimento. E é com este discernimento que você desenvolve a capacidade para ver mais, para ver fora de si, e para ver fora dos outros.

Por fora dos outros, refiro-me às limitações e medos dessas pessoas, com frequência ocultos a elas mesmas.

A consciencialização de tais fenómenos, é acompanhada de emoções ao mesmo nível, nomeadamente, uma leveza mental, característica de quem libera um peso da consciência. Pois você deixa de ter medo do que os outros pensam, quando conhece suas motivações e as pode identificar com facilidade.

A um nível mais elevado deste exercício de discernimento, você descobre que “a sociedade existe meramente como um conceito mental; no mundo real só existem indivíduos” (Oscar Wilde). Todas as pessoas existem dentro dum conceito imaginário que têm de si mesmas e da realidade, mas não sabem realmente o significado do que é existir.

Esse significado só é conhecido através das transformações do carácter:


•  Apenas a pessoa que viaja muito reconhece a influência da cultura na sua personalidade. 

•  Apenas a pessoa que lê muito, descobre as limitações mentais dos outros.

•  Apenas a pessoa que enfrenta seus medos, é capaz de reconhecer as limitações e potenciais verdadeiros dos outros.


As pessoas que vivem na mentira, são facilmente enganadas, porque observam apenas aquilo que procuram observar. Ou seja, deixam-se levar por aspectos superficiais na personalidade dos outros.

Perante essa consciência do que sucede com a realidade dos outros, nossa realidade expande. E nessa expansão, encontramos absolutamente tudo o que desejamos e procuramos, principalmente, se estamos dispostos a deixar para trás o vestido da personalidade.

Estar nu perante o mundo não significa apenas ficar vulnerável. Significa também possuir a capacidade para ser qualquer pessoa que desejamos ser.

Nossa personalidade muda tanto quanto nos permitirmos mudar. E com essa mudança, nossa vida pode ser tudo aquilo que outros pensam ser impossível.

Quando uma criança imagina ser alguém que não é, está a treinar sua mente para ser essa pessoa. Com esse treino, vai se tornar mais capaz de observar tudo o que lhe vai permitir ser tal pessoa, e com o conhecimento necessário, irá tornar-se tal pessoa.

O que acontece é que as instituições que a deveriam ajudar nessa caminhada, são precisamente as que destroem seu potencial, i.e., a família e a escola.

Curiosamente, a maioria dos adultos tende a repetir tudo aquilo que foi aprendido durante os primeiros anos de vida, e fazem isso até morrerem, como se seu destino fosse determinado nos primeiros 12 anos de vida.

Sua função, como adulto, é reconhecer isso, e fazer o trabalho que outros não souberam fazer. 

Isso implica alterar conscientemente, muitos dos erros que manteve durante anos.

Não existe realmente outra opção que não inclua esse trabalho constante. Deixar seu destino na mão do seu inconsciente, é uma recusa em viver.

Quem faz isso, passa pelo mundo sem nunca conhecer o verdadeiro propósito da vida: A criação consciente e a experimentação de um propósito pessoal.

Lição 34: Quando deixa de ter medo da rejeição, nada no mundo o pode fazer parar, e nem mesmo sua mente o pode impedir de atingir o que parece ser impossível.

	[image: image]
	 	[image: image]


[image: image]

Chapter 35 — 34 Lições de Vida
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Lição 1: Deveremos analisar nossas decisões com base na nossa personalidade e nossas emoções, e escolher apenas o que nos permite evoluir como seres humanos dotados de inteligência e emoções.

Lição 2: Podemos aprender para além do nosso campo de experiências imediatas, quando usamos a imaginação e tentamos quebrar nossos hábitos com as pessoas que vamos conhecendo.

Lição 3: Aquilo que os outros pensam de nós não é tão importante como o modo que têm de olhar e analisar o mundo, portanto, podemos ser responsáveis por nossas interações através da escolha consciente das pessoas com quem interagimos.

Lição 4: Tudo no mundo físico é temporal e passageiro, pelo que só os motivos que correspondem às aspirações da alma importam. Nesse sentido, é muito natural que não possamos explicar aos outros as razões de nossas decisões.

Lição 5: O mundo interior está associado com o mundo exterior, e aquilo que observamos também nos define como pessoas. Portanto, devemos ter o cuidado de não nos sujeitar a experiências que baixem nosso autoconceito e denigram nosso estado emocional.

Lição 6: Do mesmo modo que a realidade exterior muda, a realidade interior deve mudar para corresponder a essa mudança. Por outro lado, também devemos mudar quando a realidade exterior não corresponde às nossas necessidades pessoais.

Lição 7: As dinâmicas do mundo manifestam diferentes experiências dependendo da localidade onde nos encontramos, pelo que, ao escolheremos onde viver, estamos também a escolher que tipo de experiências desejamos viver.

Lição 8: É mais fácil aprender a perdoar os outros e ultrapassar nossos traumas quando nos habituamos a vencer desafios em nossa existência e procuramos alcançar etapas mais elevadas na vida.

Lição 9: Devemos manter a predisposição para alterar tudo em nosso modo de pensar e exprimir emoções, caso contrário iremos atrair as mesmas experiências do passado e por mais esforços que possamos fazer para alterar nossa vida.

Lição 10: Nosso mundo exterior é um reflexo do mundo interior de emoções e crenças, e tendemos a repetir esse mundo exterior porque reforçamos nossa personalidade através de desafios e desequilíbrios emocionais. Portanto, precisamos repensar nossas prioridades para criar um futuro diferente.

Lição 11: As nossas experiências são condicionada por nossas observações. Quando escolhemos alterar nosso foco de atenção, aquilo que escolhemos observar ou ignorar também se altera.

Lição 12: Somos aquilo que observamos, mas tendemos a repetir hábitos do passado que não fazem sentido. E é por isso que devemos reaprender a pensar, de acordo com o que necessitamos de mudar em nossa personalidade. 

Lição 13: As alterações na nossa vida só tomam um sentido positivo quando desenvolvemos uma consciência do que pretendemos alterar em nós com as novas experiências e fazemos tais alterações com base em tal consciência.

Lição 14: É impossível medir nosso valor pessoal com base no que os outros pensam, porque nosso valor é criado a partir do conjunto de experiências no nosso passado, incluíndo as que procurámos evitar e não gostaríamos de repetir.

Lição 15: Devemos julgar os outros com base nas atitudes que nos apresentam e ajudar apenas quem tem capacidade para apreciar essa ajuda.

Lição 16: A nossa identidade está em permanente interação com o mundo físico, pelo que é importante aprendermos a diferenciar as pessoas e as nossas experiências com base nos efeitos que têm em nossa personalidade.

Lição 17: A vida só se expande com a aceitação do caos e do desconhecido, portanto, aprendemos mais sobre quem somos quando nos permitimos aprender o suficiente para podermos refletir sobre nossa própria identidade. 

Lição 18: Tendemos a ser infelizes quando resistimos à mudança, pois a maioria dos problemas que enfrentamos podem nos mostrar caminhos melhores para nossa existência, e esses caminhos poderão estar fora do campo que foi intelectualizado por nossa mente.

Lição 19: Existe uma correlação na nossa vida entre o sacrifício, a disciplina e o potencial para alcançar metas mais altas. Quando mais dispostos estamos a sacrificar nosso tempo, desejos e energia, mais capazes somos de alcançar essas metas.

Lição 20: A vida pode ser interpretada como uma espiral, na equal estamos a expandir nossas oportunidades e qualidade das experiências vividas, ou tendemos a uma introversão e reflexão permanente sobre o nosso sofrimento. Em ambos os casos, temos que lidar com desafios que têm significados próprios.

Lição 21: O nosso mundo exterior está associado com nosso mundo interior através das emoções causadas em nós e das experiências anteriores que tivemos com essas mesmas emoções.

Lição 22: Os seres humanos encontram-se em níveis diferentes de consciência, e dão valor aos outros com base no estado de consciência em que se encontram, em geral, e na fase atual, de carácter emocional e instintivo. 

Lição 23: Todos os conhecimentos nos transformam, e as transformações podem transpor os limites do que conhecemos como potencial pessoal. Portanto, não existe limite algum para as transformações que podemos experimentar em nossa vida.

Lição 24: Existe uma diferença entre o desejo e o prazer, pois embora ambos sejam semelhantes, o desejo encaminha ao prazer em viver, enquanto que o prazer em si, não encaminha a nada para além da estagnação. Portanto, é o desejo que nos move, e não o prazer.

Lição 25: O amor-próprio é imprescindível para a motivação e a persistência. Sem este, não temos motivos para amar a vida e sentir prazer pelos nossos sucessos, ou para buscar mais aprendizagens que nos permitem adquirir mais resultados positivos.

Lição 26: Os nossos sonhos são muito importantes para nos ajudar a repensar nossa personalidade, e críamos esses sonhos através da imaginação de várias possibilidades futuras para a nossa existência.

Lição 27: Não devemos tentar mudar a natureza dos outros, porque existem vários motivos em sua realidade e passado que os faz agir de certo modo.

Lição 28: Quando as estruturas do nosso pensamento se alteram, todos os problemas que estavam associados às estruturas anteriores desaparecem de modo natural. E não existe tal coisa como um inimigo sem propósito, ainda que nos ensine mais sobre outras pessoas através de seus comportamentos.

Lição 29: A capacidade mais poderosa de um ser humano consiste em conceber uma ideia de sucesso e depois ter uma atitude que lhe permite implementar essa ideia e obter o sucesso num curto espaço de tempo.

Lição 30: A sabedoria sempre é superior ao esforço pessoal. Uma pessoa sábia pensa de modo estratégico, e assim pode aumentar seus resultados enquanto diminui seu esforço. A longo prazo, isso se traduz no obter de lucros passivos, ou no empregar de outras pessoas para nos substituirem.

Lição 31: Podemos alcançar melhores resultados financeiros usando uma combinação de criatividade com empatia, e podemos também usar o mesmo princípio para afastar pessoas indesejáveis e egoístas.

Lição 32: A inteligência não aumenta com o conhecimento mas com a capacidade para pensar de modo prático. 

Lição 33: A consciência da transformação é o que nos permite ir de um estado a outro sem ter que sofrer de modo permanente.

Lição 34: Quando deixa de ter medo da rejeição, nada no mundo o pode fazer parar, e nem mesmo sua mente o pode impedir de atingir o que parece ser impossível.
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Pedido de Resenha
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Caro leitor,

Obrigado por adquirir este livro!

Eu adoraria saber sua opinião.

Escrever uma resenha do livro ajuda a compreender os leitores e também tem um impacto nas decisões de compra de outros leitores. Sua opinião importa.

Por favor, escreva uma crítica do livro! Sua gentileza é muito apreciada!
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